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O tema apresentado nesta pesquisa busca mostrar as vivências, interações e tensões 
locais dos imigrantes espanhóis na cidade de São Paulo, bem como suas concepções 
comparativas entre o Brasil e a Espanha. O trabalho enfoca, particularmente, os 
espanhóis que migraram para o Brasil desde o final da década passada, em um 
momento no qual a Espanha estava em uma situação de crise econômica, sem 
oportunidades de emprego. O que leva esse grupo migratório a deparar-se com uma 
nova realidade social, diferente do seu país de origem, tendo que lidar com essa 
situação de diversas formas. A maneira como os espanhóis vivem na cidade de São 
Paulo mostra que são um grupo migratório diferente dos fluxos anteriores que a cidade 
recebeu, já que o seu perfil é de um imigrante mais escolarizado e com mão de obra 
qualificada. Foram feitas entrevistas e conversas informais com alguns espanhóis 
residentes na cidade de São Paulo, assim como foram levantadas diversas bases de 
dados bibliográficos sobre imigração espanhola no Brasil e transformações do espaço 
urbano paulistano.   
 
 
Palavras-chave: Contato. Diferenças culturais. Espanhóis. Imigração. São Paulo. 
 
 RESUMEN 
El tema presentado en esta investigación pretende mostrar las vivencias, 
interacciones y tensiones locales de los inmigrantes españoles en la ciudad de São 
Paulo, asimismo como sus concepciones comparativas entre Brasil y España. El 
trabajo enfoca particularmente en los españoles que emigraron para Brasil desde el 
final de la década pasada, en un momento en el cual España estaba en una situación 
de crisis económica, sin oportunidades de empleo. Llevando a ese grupo migratorio a 
encontrarse con una nueva realidad social, diferente de su país de origen, teniendo 
que tratar con esa situación de distintas formas. La manera como los españoles viven 
en São Paulo muestra que son un grupo migratorio diferente de las corrientes 
anteriores que la ciudad recibió, ya que su perfil es de un inmigrante más escolarizado 
y con mano de obra cualificada. Fueron hechas entrevistas y conversaciones 
informales con algunos españoles residentes en la ciudad de São Paulo, así como 
fueron recopiladas diversas bases de datos bibliográficos sobre inmigración española 
en Brasil y transformaciones del espacio urbano paulistano. 
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Esta pesquisa busca compreender as concepções, interações e tensões locais 
dos novos imigrantes espanhóis na cidade de São Paulo. Partimos da constatação de 
que existem poucas pesquisas atuais sobre essas novas levas de imigração 
espanhola para o Brasil, uma vez que os estudos estão mais concentrados nos grupos 
de imigrantes dos países vizinhos (BAENINGER, 2012; SILVA, 1997) e dos outros 
imigrantes que chegaram ao Brasil, principalmente os italianos (HALL, 2010). Os 
estudos que têm maior familiaridade com o tema a ser tratado neste trabalho 
enfatizam a imigração espanhola em São Paulo até meados do século XX (CORNER, 
2011; DOMINGUEZ, 2004; MARTÍNEZ, 2000). O objetivo deste estudo é entender as 
experiências, adaptações e tensões culturais desse novo grupo, o qual apresenta um 
perfil diferente dos imigrantes espanhóis anteriores. 
A Espanha, no ano de 2008, começou a sofrer os efeitos do estouro da bolha 
imobiliária, criada a partir do final da década dos anos 1990, trazendo uma grave crise 
econômica, que dura até os dias de hoje. O que provocou um aumento dramático do 
desemprego, cujas taxas chegaram a números acima de 20% e a quase 50% entre 
jovens em 20151. Isso ocasionou que jovens espanhóis buscassem emprego em 
outros países, principalmente da Europa e da América Latina. Esses imigrantes são 
jovens, na sua ampla maioria, e altamente qualificados, com estudos universitários, 
procurando trabalho de acordo com sua qualificação.  
Um grande número de jovens tentou a oportunidade no Brasil, quando o país 
teve um grande crescimento de 7,5% do seu PIB, na época em que o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva estava no poder2.O Brasil, desde o segundo mandato de Lula 
(2007-2010), começou a ter níveis de crescimento econômico elevado3, chamando a 
                                                 
 
1Ranking de desempleo juvenil en Europa: España, líder con el 49,6%. Disponível em: 
<http://www.lavanguardia.com/vangdata/20150613/54432243021/ranking-de-desempleo-juvenil-en-
europa-espana-lider-con-el-49-6.html> Acesso em: 10 dez. 2016. 
2Economia brasileira cresce 7,5% em 2010, mostra IBGE. Disponível em: 
<http://g1.globo.com/economia/noticia/2011/03/economia-brasileira-cresce-75-em-2010-mostra-
ibge.html> Acesso em 10 dez. 2016. 
3No triênio 2006-2008, o PIB brasileiro cresceu a taxas médias anuais de 5%, tendo destaque o ano de 
2010, com crescimento de 7%. 
FAGNANI, Eduardo. A política social do Governo Lula (2003-2010): perspectiva histórica. SER Social, 
Brasília, v. 13, n. 28, p. 41-80, jan./jun, 2011. Disponível em: 
<http://periodicos.unb.br/index.php/SER_Social/article/view/5621/4669> Acesso em: 31 out. 2017. 
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atenção do resto do mundo; e a obtenção dos grandes eventos da Copa do Mundo e 
das Olimpíadas reforçaram ainda mais essa situação. A conjuntura da época, com 
alto crescimento econômico e combinado com a queda do desemprego, tornou o 
Brasil atrativo para a imigração, já que o país demandava trabalhadores qualificados 
para os empreendimentos que surgiam a cada dia. O Brasil tinha uma tradição em 
receber imigrantes de todas as partes do mundo, já que desde o começo da República 
Velha, e principalmente no começo do século XX, chegaram milhões de pessoas no 
Brasil para tentar uma vida melhor. 
Os novos imigrantes estabeleceram-se, principalmente, nas áreas urbanas 
brasileiras, onde há maior número de empresas, principalmente multinacionais, que 
ao mesmo tempo oferecem maiores oportunidades de emprego. Há também o caso 
dos espanhóis estudantes de intercâmbio, interessados em conhecer e estudar uma 
nova realidade. Eles chegaram, geralmente, em busca de um emprego e depararam-
se com uma situação cultural e social bastante diferente da que estavam acostumados 
na Espanha.  
Para a elaboração deste trabalho, foi realizada uma pesquisa qualitativa, a qual foi 
dividida em duas partes: uma de levantamento bibliográfico e outra de investigação 
de campo. No primeiro momento, foi feito uma coleta, sistematização e análise de 
textos dos autores que tratam sobre o tema da imigração espanhola em São Paulo 
(artigos, monografias, dissertações, teses), em relação às motivações que levam 
espanhóis a migrarem, assim como suas características, como será apresentado ao 
longo deste estudo. Na parte de trabalho de campo, foram realizadas entrevistas 
semiestruturadas com espanhóis de ambos os gêneros, residentes na cidade de São 
Paulo. Foram feitas quatro entrevistas, com duração de 27 a 47 minutos, todas 
gravadas e transcritas4, e sete conversas informais.  Além disso, foram obtidas várias 
informações extras após o término das entrevistas gravadas, que foram devidamente 
anotadas em um diário de campo, sempre respeitando os limites éticos a respeito das 
conversas informais ocorridas nesse momento mais descontraído, após o fim da 
gravação. Os interlocutores da pesquisa vieram de vários pontos da Espanha (Galícia, 
Madri, Murcia), têm renda média e média-alta (superior a 5 salários mínimos), ensino 
superior completo e superior incompleto.  
                                                 
 
4A relação das entrevistas realizadas, na íntegra, localiza-se na seção "apêndice" desta monografia. 
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A partir dessa metodologia, é apresentado um resultado que visa a compreender 
as interações interculturais e as diferenças políticas existentes entre esses imigrantes 
espanhóis e os brasileiros, no contexto atual de inserção desses estrangeiros na 
cidade de São Paulo. Para isso, este texto foi organizado em três tópicos: inicialmente, 
é discutido o processo histórico dessa imigração espanhola para o Brasil, buscando 
compreender o que tem de singular nessa imigração recente; em um segundo 
momento, procurou-se entender a inserção desses novos imigrantes nas dinâmicas 
urbanas e culturais na cidade de São Paulo; por último, são analisadas as percepções 
comparativas desses imigrantes espanhóis a respeito das desigualdades sociais 
brasileiras. 
2 O PROCESSO MIGRATÓRIO ESPANHOL 
De acordo com Abdemalek Sayad (1998), os imigrantes espanhóis saem de 
seu país atraídos, geralmente, por possibilidades de trabalho. Os imigrantes são 
reconhecidos nas sociedades de origem e de destino como indivíduos que trabalham. 
O trabalho é parte construtiva da própria definição do imigrante neste atual contexto 
de deslocamentos. Entretanto, o fenômeno migratório ultrapassa a dimensão 
econômica do trabalho e se apresenta como um fenômeno social total, que abrange 
as distintas esferas da vida social (política, jurídica, religiosa, econômica, cultural e 
simbólica) e as dimensões individuais e coletivas.  
O perfil deste imigrante atual difere daquele imigrante espanhol vindo de uma 
Espanha anterior à Guerra Civil Espanhola5 e Pós-Guerra (depois de 1939), fugindo 
da fome e da miséria, tendo baixa ou nula escolaridade, sendo assim uma mão de 
obra não qualificada. Já os imigrantes dos dias de hoje, que chegaram ao Brasil e em 
outros países, costumam ser uma mão de obra altamente qualificada6. Frustrados com 
o mercado de trabalho espanhol, vão encontrar um emprego de acordo suas 
                                                 
 
5A Guerra Civil Espanhola (1936-1939) foi um conflito armado entre duas linhas de combate: a Frente 
Popular, que concentrou as forças da esquerda, e o Movimento Nacional, que concentrou, por sua vez, 
grande parte das forças da direita, lideradas pelo general Francisco Franco, resultando vitoriosa. Com 
o fim da guerra, a Espanha ficou arrasada, forçando o êxodo de milhares de espanhóis para outros 
países, principalmente os da América do Sul (Argentina, Brasil, Uruguai, etc.), para poder sobreviver. 
6Aumenta en un 22% el número de españoles en el exterior por la crisis. Disponível em: 
<http://www.elmundo.es/elmundo/2012/01/22/espana/1327234653.html> Acesso em: 16 out. 2016. 
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expectativas em outros estados nacionais. Nos anteriores movimentos migratórios, os 
imigrantes espanhóis buscavam um futuro melhor, chegando principalmente no porto 
de Santos, para trabalhar nas indústrias da cidade de São Paulo (DOMINGUEZ, 
2004). 
A imigração espanhola ao Brasil passou por várias fases históricas: o primeiro 
deslocamento de espanhóis para o território, que viria a se constituir como Brasil, 
ocorre no período colonial, em que espanhóis colonizadores estabeleceram-se no 
território colonial espanhol e português na América7. Mais tarde, com a Independência 
(1822) e a Abolição da escravidão (1888), começou-se a ter demanda de mão de obra 
para as plantações de café e as elites cafeicultoras, junto ao governo brasileiro, 
solicitavam imigrantes para cobrir a mão de obra que se necessitava: nesse período 
entravam no Brasil muitos imigrantes espanhóis. 
Em outro momento, com o início da industrialização do Brasil e o surgimento 
de indústrias nas cidades brasileiras, na primeira metade do século XX, principalmente 
em São Paulo, volta a surgir outra necessidade por mão obra, desta vez operária, para 
atender as demandas da nova elite industrial emergente. A ajuda do governo brasileiro 
incentiva um novo fluxo migratório de europeus ao Brasil, principalmente de italianos, 
mas também portugueses e espanhóis em menor número. Os imigrantes espanhóis 
chegavam principalmente pelo porto de Santos, como mencionado anteriormente, 
para encontrar trabalho em São Paulo, nas indústrias que surgiam a cada instante 
naquela época. Coincidindo com a época da Guerra Civil Espanhola e os efeitos da 
Pós-Guerra,os espanhóis viam o Brasil como uma oportunidade de fugir de um país 
destruído (DOMINGUEZ, 2004).  
Passado esse longo período de fluxo imigratório, instaura-se a Ditadura Militar 
no Brasil, com o Golpe de 1964, e também mais tarde, com as sucessivas crises 
econômicas e sociais das décadas de 1980 e 1990, favorecendo a interrupção quase 
total daquele fluxo migratório, que ficou praticamente restrito a um grupo de espanhóis 
que basicamente vinham para trabalhar nas empresas estatais brasileiras que foram 
privatizadas na década dos 1990, vendidas a transnacionais espanholas (PINTO, 
                                                 
 
7A Espanha do Rei Felipe II administrou as colônias portuguesa e castelhana entre 1580-1640, graças 
à União Ibérica, dessa forma vieram vários espanhóis nesse período para esse território. Após essa 
união, parte do território colonial espanhol inicial foi incorporado pela expansão da colônia portuguesa. 
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2015). O fluxo migratório espanhol para o Brasil só volta a ter força a partir do início 
da década de 2010, graças à crise financeira global de 2008, que afetou gravemente 
a Espanha, como foi mencionado anteriormente. 
Pensar o universo cotidiano das práticas sociais dos imigrantes espanhóis e 
suas formas de inserções e relações na sociedade brasileira atual é importante para 
interpretar o contexto como um todo. A ideia principal é verificar a zona de contato 
cultural e suas múltiplas diferenças e hierarquias sociais e simbólicas (PRATT, 1992), 
entre esses novos estrangeiros e aqueles brasileiros com que se relacionam no 
cotidiano de relações de trabalho, moradia e espaços de sociabilidade e lazer. Quais 
as situações concretas em que ocorrem interações (conflituosas, harmoniosas, 
desentendimentos, espantos, etc) entre os imigrantes espanhóis com brasileiros? De 
que formas essas relações interculturais e políticas entre imigrantes espanhóis e 
cidadãos brasileiros são compreendidas por esses sujeitos imigrantes? Que relações 
de poder e representações simbólicas diferenciadas são construídas no cotidiano 
dessas interações interculturais?  
Para isso, temos que procurar compreender essas interações interculturais e 
diferenças políticas, especialmente a partir dos ambientes de trabalho, nos contextos 
de moradias e nos espaços de sociabilidade e lazer desses imigrantes, em contextos 
específicos da cidade de São Paulo.  
3 O COTIDIANO DOS IMIGRANTES ESPANHÓIS NA CIDADE DE SÃO PAULO  
Neste tópico, será mostrado o dia a dia dos espanhóis em sua nova realidade, 
como conseguem ou tentam se adaptar ao modo de vida da cidade de São Paulo. 
Isso inclui a rotina desses indivíduos na cidade, modo de vida e a convivência com os 
paulistanos.   
Os espanhóis, ao deparar-se com o novo contexto social em que estão 
inseridos, se vêem como um elemento alheio no novo local social: por exemplo, 
quando começam a conhecer a cidade, percebem a diferença cultural e social no 
momento de chegada. 
[...] a imigração é [...] um deslocamento de pessoas no espaço, e antes de mais 
nada, no espaço físico [...]. Mas o espaço de deslocamento não é apenas um 
espaço físico, ele é também um espaço qualificado em muitos sentidos, 
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socialmente, economicamente, politicamente, culturalmente. (SAYAD, 1998, p. 
15) 
O processo migratório espanhol em São Paulo não produziu uma comunidade 
de imigrantes espanhóis em um determinado bairro da cidade, como no caso de 
italianos, japoneses, etc. A falta de uma comunidade espanhola propriamente dita, 
aparentemente mostra um perfil de imigrante diferente dos “tradicionais” da cidade, 
como afirma o entrevistado Félix: “Acho que não tem uma comunidade forte aqui, 
como também tem muita independência [...]” (Félix, Santa Cecília (São Paulo), 08 jun. 
2017). 
Nesse caso, o entrevistado refere-se à independência de cada espanhol em 
São Paulo, ao fato de não criar um vínculo em comunidade, já que cada um desses 
indivíduos não consegue estabelecer uma conexão para formar uma coesão do grupo, 
uma área coletiva de convivência, o que é incentivado pelas dificuldades impostas a 
esses imigrantes dentro da cidade de São Paulo. 
“O termo ‘comunidade’ (como em ‘comunidades de minorias étnicas’) reflete 
precisamente o forte senso de identidade grupal que existe entre esses grupos” 
(HALL, 2003, p. 65).  Isso dá a impressão de que se houvesse uma comunidade 
espanhola, ela seria culturalmente homogênea, mas cada um desses imigrantes tem 
as suas diferenças fortemente marcadas, mesmo sendo considerados, pela sociedade 
paulistana, como um único grupo de espanhóis. Há inúmeras diferenças culturais 
entre eles: antes de migrar para o Brasil não se consideravam espanhóis, mas sim 
como murcianos, madrilenhos, galegos, etc. Como Stuart Hall afirma, o termo de 
“comunidade” não dialoga com a realidade dos imigrantes, neste caso com os 
espanhóis na cidade de São Paulo. 
Não há especificamente um “bairro espanhol” em São Paulo, como a colônia 
japonesa tem com o “bairro japonês” da Liberdade, ou uma Mooca ou Bixiga, como 
tem a colônia italiana, ou ainda um Bom Retiro, que serve de referência para os 
judeus, coreanos e, mais recentemente, para os bolivianos. A quantidade de 
imigração espanhola que a cidade recebeu não foi expressiva, como ocorreu com 
outras nacionalidades, se analisarmos e compararmos com diversos estudos, como 
Corner ( 2011), Dominguez ( 2004) e Martinez (2000). 
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Os imigrantes espanhóis, ao se inserirem no cotidiano da cidade de São Paulo, 
vêem essa metrópole brasileira como uma maneira distinta de convivência quando 
comparam com seus lugares de origem.  A quantidade de diferenças culturais que se 
encontram na cidade impressiona, geralmente, o imigrante espanhol estabelecido na 
cidade, especialmente a heterogeneidade de inúmeros povos que migraram para esse 
centro urbano em busca de uma vida melhor.  
Essa diversidade cotidiana faz com que São Paulo seja uma das cidades mais 
multiculturais do mundo, o que costuma chamar a atenção dos imigrantes espanhóis, 
pois a maioria deles não imaginava que a cidade era tão diversa culturalmente, dessa 
maneira, tendo outro imaginário da cidade brasileira e dos brasileiros. 
Desconsiderando os estereótipos que costumam-se ter de São Paulo, os imigrantes 
espanhóis criam outra visão da cidade ao conviver nela, como pode ser verificado no 
exemplo a seguir, retirado de uma das entrevistas feitas para este trabalho:  
Então uma “de las” primeiras coisas que estranhei “fue” chegar no Brasil e ver 
japoneses que falam português, para mim isso “fue” umas das coisas, 
(inaudível) duas culturas diferentes (inaudível) e “fui” pesquisar que São Paulo 
tem as maiores populações japonesas, libaneses, italianos e grandes colônias 
de Portugal e de outros países. (Jaime, Perdizes (São Paulo), 22 mai. 2017) 
O imigrante espanhol, ao viver na cidade, encontra uma nova realidade, 
totalmente diferente da sua origem, com um outro contexto social e cultural, que pode 
inclusive chocá-lo: quando tenta se adaptar, encontra uma sociedade muito diferente 
à que lhe era própria. Às vezes chega com o ideário de que essas sociedades 
poderiam ser parecidas, pelas amplas semelhanças culturais e linguísticas, já que o 
povo brasileiro é, por fatos históricos, um povo de origem latina, como o espanhol.  
O encontro inicial do imigrante espanhol com uma realidade de uma 
megalópole8, com os 12 milhões de habitantes de São Paulo9, contrasta fortemente 
com a experiência urbana dos lugares de origem na Espanha, uma vez que as cidades 
                                                 
 
8Metrópole de grandes dimensões. 
9IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Disponível em: 
<https://cidades.ibge.gov.br/v4/brasil/sp/sao-paulo/panorama> Acesso em 11 out. 2017. 
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espanholas são bem menores, com a maior chegando a 3 milhões de habitantes10, no 
caso de Madri. Isso mostra uma diferença muito grande em termos populacionais, 
refletindo no modo de vida dos habitantes da cidade. 
 
3.1 O imigrante e sua relação com espaços privados paulistanos 
Uns dos primeiros problemas que enfrentam ao conviver na cidade de São 
Paulo é a dificuldade que muitos espanhóis têm ao procurar uma moradia, com o 
mercado de imóveis supervalorizado, preços muito altos e alta procura. Esse 
problema habitacional é também enfrentado pela população paulistana, de um modo 
geral, a qual sente dificuldade em encontrar um imóvel, mesmo alugado, ou obter um 
financiamento para adquiri-lo. Os imigrantes espanhóis percebem que as suas 
dificuldades, nesse quesito, são as mesmas do restante da população da cidade, 
principalmente no que tange a adquirir a casa própria, como pode ser verificado neste 
trecho de uma das entrevistas:  
A estrutura social, as pessoas e... aceder ao crédito aqui é muito caro, taxa de 
juros que a pessoa não consegue pagar, não consegue aceder à compra de 
“vivienda”, a um “préstamo” pessoal para “pagarse” os estudos e o que tem 
“dinero” também rende muitos juros do “dinero” que tem aplicado. Onde “hay” 
também uma diferença de classes muito grande, na Espanha não, lá tomar 
emprestado o “dinero” é barato e o “dinero” não te dá muito, o banco não te dá 
muito “dinero” se tem ele aplicado, então não tem essas diferenças sociais, 
também pelo setor financeiro. (Jaime, Perdizes (São Paulo), 22 mai. 2017) 
Depois de superar o obstáculo conseguindo uma moradia, os imigrantes 
espanhóis deparam-se com um novo hábito por parte da sociedade paulistana na 
maneira de conviver na cidade. Eles se encontram com a realidade de uma sociedade 
mais fechada em seus lugares de convivência: parquinhos infantis em condomínios 
(playgrounds), em vez de existir facilmente nas ruas da cidade; o uso do carro para 
todos os lados, em vez de passear na rua; a cultura de passear no shoppingcenter, 
                                                 
 
10INE – Instituto Nacional de Estadística. Disponível em: <http://www.ine.es/jaxiT3/Datos.htm?t=2881> 
Acesso em: 11 out. 2017. 
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pouco frequente na Espanha em comparação com São Paulo, onde costuma-se dizer 
que o shopping é a “praia do paulistano”11. No entanto, isso não os impedem de 
aproveitar tudo o que a cidade pode oferecer, da mesma maneira como costumavam 
usufruir na Espanha, sair a parques, museus, etc. Porém a rotina muda drasticamente 
graças ao modelo de ocupação urbana que há na cidade. 
Os condomínios fechados são a versão residencial de uma categoria mais 
ampla de novos empreendimentos urbanos que chamo de enclaves 
fortificados. Eles estão mudando consideravelmente a maneira como as 
pessoas das classes média e alta vivem, consomem, trabalham e gastam seu 
tempo de lazer. Eles estão mudando o panorama da cidade, seu padrão de 
segregação espacial e o caráter do espaço público e das interações públicas 
entre as classes. Os enclaves fortificados incluem conjuntos de escritórios, 
shopping centers, e cada vez mais outros espaços que têm sido adaptados 
para se conformarem a esse modelo, como escolas, hospitais, centros de lazer 
e parques temáticos. (CALDEIRA, 2000, p. 258) 
Os enclaves fortificados, como a autora denomina, são um novo contexto social 
que tem dificultado aos espanhóis adaptar-se à vida da cidade de São Paulo, como 
pode ser verificado neste trecho de entrevista: 
[...] aqui tá muito fechado, é mais dentro de condomínios, aqui cada prédio é 
um parquinho, cada condomínio, cada prédio tem um bairro praticamente, né? 
Mas isso acaba salvando muitas pessoas, a gente entende isso, isola muitas 
pessoas e isso acontece nas grandes cidades, mas lá por exemplo Madri é 
uma grande cidade que não tem isso, você consegue interagir muito mais com 
as pessoas, aqui interage mais com as pessoas muito com mais trabalho, não 
aproveita (inaudível) 100% como lá. (Martina, Perdizes (São Paulo), 22 mai. 
2017) 
Já no ambiente de trabalho, as relações costumam ser bastante satisfatórias, 
convivendo geralmente com companheiros de trabalho paulistanos, como pode ser 
observado no trecho a seguir: 
[...] no consulado tem alguns brasileiros que trabalham junto comigo, quando 
no banco tem brasileiros que trabalhavam comigo, o relacionamento é muito 
                                                 
 
11'PRAIA de paulistano', shoppings têm centenas de opções de presentes. Folha de S. Paulo, São 
Paulo, 29 nov. 2015. Disponível em:  <http://www1.folha.uol.com.br/saopaulo/2015/11/1712173-praia-
de-paulistano-shoppings-tem-centenas-de-opcoes-de-presentes.shtml> Acesso em: 12 out. 2017. 
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bom e... a única diferença é que nós chegamos uma hora que quer falar coisas 
do teu país e que às vezes é difícil expressar e… essa situação como era e… 
“puede ser” política, pode ter um esclarecimento maior . De forma geral o 
relacionamento é bom, só a questão que falei antes e que a gente é muito 
direto, quando tem que falar “não”, tem que enfrentar um colega de trabalho 
[...]. (Jaime, Perdizes (São Paulo), 22 mai. 2017) 
Porém, como mencionado pelo entrevistado, a relação com os colegas de 
trabalho é diferente da que os imigrantes tinham na Espanha: culturalmente os 
paulistanos são considerados menos receptivos ou alegres por todos os brasileiros, 
principalmente pela imagem que São Paulo tem de ser o lugar onde só “se trabalha” 
e sendo conhecida como “a cidade que nunca para” ou “a cidade que nunca dorme”. 
Mas isso não foi percebido por um dos imigrantes entrevistados, como pode ser 
verificado a seguir:  
[...] mesmo o paulistanos sendo menos calorosos, menos hospitaleiros que o 
pessoal mais do Nordeste ou de Minas ou do Rio de Janeiro, é bastante 
acolhedor pelo brasileiro, pelo jeito de ser brasileiro com o estrangeiro, parece 
que atende um pouco mais e... esse calor humano do brasileiro “sin duda” faz 
sentir bem e uma coisa boa de estar aqui. (Jaime, Perdizes (São Paulo), 22 
mai. 2017) 
Assim, como já mencionado, a convivência com o paulistano no ambiente de 
trabalho é satisfatória: “Então no meu ambiente de trabalho é super gostosa a relação, 
porque são aulas então são dinâmicas [...].” (Adriana, Pirituba (São Paulo), 29 abr. 
2017) 
Há casos que o imigrante trabalha junto a outros espanhóis, principalmente em 
empregos já selecionados desde a Espanha, ou em órgãos públicos espanhóis, como 
no Consulado Geral da Espanha em São Paulo, onde costumam conviver ambas 
nacionalidades sem nenhuma dificuldade e havendo também uma boa convivência 
nas relações de trabalho com os paulistanos. 
3.2 O imigrante e sua relação com espaços públicos paulistanos 
Como foi mencionado antes, os enclaves fortificados são umas das medidas 
que a população paulistana encontrou para supostamente proteger-se da insegurança 
que sofre na cidade. Uns dos problemas que os espanhóis enfrentam no seu cotidiano 
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são traços de violência urbana, totalmente diferentes dos que há nas cidades 
espanholas, ainda que nos últimos anos houvesse uma redução da criminalidade na 
cidade de São Paulo12. Essa é uma das situações mais difíceis para esses imigrantes, 
pelo fato de fazê-los mudar a rotina do que estavam acostumados em seu local de 
origem, como andar com mais cuidado pela rua, mudar hábitos e horários, ficar mais 
atentos com estranhos que interagem no seu cotidiano, etc. “Meu principal medo é a 
violência daqui, principalmente, “ya fui” assaltada, aqui na frente de casa, com mão 
armada, tentaram atirar em mim [...].” (Adriana, Pirituba (São Paulo), 29 mar. 2017) 
Alguns dos entrevistados são bastante preocupados no que diz respeito à 
segurança na cidade, afetando sua qualidade de vida. No entanto, como observado, 
isso não impede que os espanhóis tenham algum contato com a sociedade paulistana 
e seus locais de convivência: 
[...] a gente tenta sair, almoçar em restaurantes, levar as crianças, a gente tenta 
sempre ir aos parques, né? o ar livre, tem uma coisa que, por exemplo, a gente 
costuma evitar, é a cultura de shopping, reconheço que poderia ser a única 
mulher anormal em São Paulo que não gosto do shopping, o que fazer então? 
A gente nunca vai ao shopping e... só no frio não tem muita opção melhor, mas 
a gente sai bastante e sobre a noite, parquinho, parque, com 4 da pra fazer 
outras coisas, sozinha. (Martina, Perdizes (São Paulo), 22 mai.2017) 
[...] a gente vai pra muitos parques afora nossa meta é conhecer todos os 
parques de São Paulo e... assim escapo um pouco do que é convencional aqui 
em São Paulo né, ir pra shoppings, não, não gosto, odeio shopping eu 
frequento... frequento muito o Largo da Matriz com a gente foi, na Freguesia 
do Ó, a gente vai muito pra restaurantes também, cada restaurante e eu gosto 
muito só que não vou com tanta frequência, né? Mas quando posso eu vou no 
litoral norte de São Paulo, Ubatuba adoro, aquela divisa entre São Paulo e Rio 
de Janeiro acho espetacular, a paisagem maravilhosa, gosto muito. (Adriana, 
Pirituba (São Paulo), 29/04/2017) 
                                                 
 
12Criminalidade Violenta e Homicídios em São Paulo: fatores explicativos e movimentos recentes. 
Coleção Segurança com Cidadania. Disponível em: <http://www.justica.gov.br/sua-
seguranca/seguranca-publica/analise-e-pesquisa/download/estudos/sjcvolume3/criminalidade_violent 
a_homicidios_sp_fatores_explicativos_movimentos_recentes.pdf> Acesso em: 16 out. 2017. 
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A ampla variedade de culturas, que fez com que o paulistano se acostumasse 
a conviver com diversas nacionalidades e extrair delas a parte interessante de cada 
uma, forneceu diversas opções gastronômicas13, restaurantes, bares, oferecendo 
uma quantidade expressiva de opções diversificadas de entretenimento na cidade. Os 
entrevistados afincados em São Paulo consideram o aproveitamento dessa variedade 
como uma opção nos tempos livres. 
Entretanto, eles devem saber em que lugares podem e não podem ir em certos 
horário, bem como quais são os bairros mais inseguros e menos inseguros: o 
imigrante, principalmente os adultos entrevistados, costumam ser mais cuidadosos na 
hora de sair para desfrutar de algum lazer que a cidade oferece. Já os mais jovens 
costumam ficar menos preocupados com o problema da insegurança e costumam sair 
pelas madrugadas paulistanas e desfrutar da ampla vida noturna da cidade, 
considerada uma das melhores do mundo14: 
Eu gosto de sair, ir pra festas, ir pro bar, (inaudível) num bar e... gosto bastante 
de eventos, ver festivais de cinema que tem em São Paulo, sempre tem alguma 
coisa e… cinema de graça, muito barato, mais que as exposições, a museu e... 
tem muito museu, tento ir mais, vou mais ao cinema e... gosto muito de 
passear, em novos bairros ou no meu bairro também, eu gosto bastante de ver 
também as novas lojas que tem, as coisas e... mais o que a gente diz, passar 
“tiempo en” casa e pouco mais. (Félix, Santa Cecília (São Paulo), 08 jun. 2017) 
A situação de estar em uma cidade com características diferentes faz surgir 
inúmeras situações novas, como a situação de passar horas no transporte público, ou 
no trânsito com o automóvel, como relatou a entrevistada Adriana:  
[...] só transporte eram muitas horas de trabalho contadas com transporte, 
levava duas horas e meia para ir e duas horas e meia para voltar, e ia sempre 
passando mal e sempre voltava passando mal porque era trem, ônibus 
                                                 
 
13São Paulo é destaque na diversidade gastronômica. Disponível em: 
<http://www.abrasel.com.br/noticias/3343-25032015-cidade-de-sao-paulo-apresenta-diversidade-
gastronomica.html> Acesso em: 11 out. 2017. 
14World's best nightlife cities. Disponível em:  
<http://edition.cnn.com/travel/article/best-nightlife-cities/index.html> Acesso em: 12 out. 2017. 
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apertado em condições horríveis e então passava bastante mal no começo. 
(Adriana, Pirituba (São Paulo), 29 abr. 2017) 
O problema do trânsito intenso, maiores deslocamentos pela cidade e a falta 
de um transporte público de qualidade, com falta de maior malha metroviária, são 
alguns dos problemas urbanos com que se deparam. Isso provoca maior tempo no 
trânsito, mais tempo de deslocamento diário entre o trabalho, casa, lugares de lazer, 
comparado com as cidades espanholas, inclusive com as maiores do país, como 
Madri. Um transporte público superlotado também é outra dificuldade percebida pelos 
imigrantes espanhóis, forçando-os a depender mais do uso do carro no seu dia a dia, 
geralmente para o trabalho ou lazer. 
 
3.3 OS imigrantes espanhóis e as relações interculturais na cidade 
Nos primeiros contatos com a sociedade paulistana, o imigrante espanhol 
começa a perceber várias diferenças culturais. A alimentação brasileira, por exemplo, 
tem uma base alimentar muito diferente da espanhola, que é baseada no pão e 
legumes, como batatas. Devido a essas diferenças, costuma existir uma rejeição, por 
parte dos espanhóis, à rotina dos brasileiros de se alimentar com a base no arroz e 
feijão, achando esse hábito repetitivo, podendo demorar um tempo até o imigrante se 
adaptar. Isso foi explicado pela entrevistada Adriana, que falou sobre essa dificuldade 
em acostumar-se com a alimentação brasileira, ao conversar sobre as diferenças 
alimentares entre ambos países. (Diário de campo, 29 abr. 2017) 
Outra diferença cultural é a mudança de hábito no horário: na cidade de São 
Paulo anoitece mais cedo que nas cidades espanholas e nisso os espanhóis sentem 
bastante diferença na rotina diária da cidade, pois começam a dormir mais cedo, 
acordam mais cedo para trabalhar, estudar, etc, como será explicado pelo 
entrevistado Jaime, no trecho abaixo:   
É pra mim  no  trabalho  de  todos  os  espanhóis  é  a  questão  dos  horários  
e... são diferentes  nas  partes  do  almoço,  janta  e  o  intervalo  do  trabalho  
isso  me  incomodou muito,  na  Espanha  se  almoça  duas,  três  horas  e  a  
janta  nove,  dez  horas  e  aqui  um pouquinho mais cedo [...] A questão das 
horas de luz também e... lá muitas vezes em determinadas épocas do ano dez 
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horas da noite tem sol e aqui muitas vezes sete da noite já está saindo o sol, 
então isso faz que você se recolha antes em casa. (Jaime, Perdizes (São 
Paulo), 22 mai. 2017) 
Mas a diferença cultural não afeta negativamente na convivência com a 
população de São Paulo, que costuma ser bem aceita e agradável. Os imigrantes 
espanhóis entrevistados, de um modo geral, têm se adaptado muito bem na vida da 
cidade de São Paulo, onde as relações de amizade ou trabalho costumam ser muito 
fáceis de ser estabelecidas. Eles integram-se bem, costumam formar laços sociais e 
familiares facilmente com brasileiros, ter filhos. Os imigrantes espanhóis não são 
considerados como “desvantajosos”, como diria o autor Abdelmalek Sayad, pelo 
contrário, são amplamente valorizados pelos paulistanos. 
Ainda que os entrevistados para esta pesquisa demonstrem ter dificuldades em 
conseguir relacionar-se com as pessoas do mesmo jeito que faziam na Espanha, 
conseguem adaptar-se, tentando realizar as mesmas atividades que eram feitas antes 
de migrarem para a cidade. 
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4 OS IMIGRANTES ESPANHÓIS DE CLASSE MÉDIA E A PERCEPÇÃO DAS 
DESIGUALDADES BRASILEIRAS 
Os imigrantes espanhóis entrevistados costumam ter um nível de vida mais alto 
que a maioria dos paulistanos, trabalham em cargos que são bem remunerados, 
formam uma mão de obra qualificada e podem ser classificados como pertencentes a 
setores das classes médias locais. São, principalmente, empregados em cargos no 
setor financeiro (principalmente em multinacionais espanholas), no setor público 
espanhol, com representação em São Paulo (Consulado Geral da Espanha), ou 
empresários com ensino superior completo. Todos os entrevistados são formados nas 
universidades espanholas.  
Eles vivem em bairros nobres ou de classe média e com rendas acima de 5 
salários mínimos. A facilidade de ascenderem profissionalmente pode explicar o alto 
nível socioeconômico, em comparação com os paulistanos, de um modo geral. 
Mesmo pertencendo a essas classes médias ou altas, eles costumam levar o mesmo 
nível de vida que tinham na Espanha, sem exageros, diferenciando-se, dessa forma, 
do estilo de classe dos paulistanos das mesmas classes sociais. Geralmente esses 
imigrantes possuem carros mais básicos, gastam menos em produtos de consumo e 
lazer, frequentam lugares simples socioeconomicamente, etc. Como diria Pierre 
Bourdieu, o habitus do indivíduo paulistano é diferente do imigrante espanhol, já que 
eles não costumam seguir o modelo da “ostentação paulistana”:  
[...] você vê também aqueles ricos que se chamam de classe média, porque 
têm um ritmo de vida que você como classe média europeia não aguentaria, 
né? Eu vi, quando cheguei aqui, primeiras pessoas que conhecia, tinham muito 
mais dinheiro do que eu, quando eu saía não conseguia bancar tipo, pagar 
tudo, iam pagando e me acabei afastando por causa disso… (Félix, Santa 
Cecília (São Paulo), 08 jun. 2017) 
Os espanhóis entrevistados têm facilidade em relacionar-se com as classes 
superiores paulistanas, mesmo não pertencendo, com frequência, ao mesmo nível 
socioeconômico dessas pessoas. Uma razão para esse fato poderia ser explicado 
pelo poder simbólico que representam esses imigrantes para a sociedade paulistana. 
[...] me “sento” acolhido pelos paulistanos... então sei que não são as pessoas 
acolhedoras do Brasil, mas mesmo assim acho bem acolhedor, achei fácil 
começar uma conversa com as pessoas que você não conhece, coisas que 
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não vi tanto quando viajei, por exemplo, no Nordeste ou no interior que aí é 
mais difícil começar conversas e é certo que as pessoas tem bastante interesse 
com o estrangeiro também, é fácil, e eu falo um pouco: “ah você é da Espanha” 
“ah sim sou” e daí fácil começar uma conversa, nesse aspecto são acolhedores 
[...]. (Félix, Santa Cecília (São Paulo), 08/06/2017) 
A adaptação se dá muito naturalmente, quase não se sentindo um estrangeiro 
no país e nem na cidade, a não ser pelo sotaque característico, pois, segundo os 
imigrantes, ser espanhol atrai interesses dos paulistanos, acostumados a receber 
imigrantes (MARTÍNEZ, 2000). Assim, ser estrangeiro europeu facilita as relações 
com os habitantes da cidade, já que o povo europeu costuma ser amplamente 
valorizado pelos paulistanos, o que facilita a adaptação com as pessoas de São Paulo. 
As relações entre a sociedade paulistana com os imigrantes variam, dependendo da 
nacionalidade do imigrante: a sua procedência influencia no tratamento que recebe 
na cidade. Assim,  imigrantes europeus são mais valorizados, por exemplo, que os 
imigrantes dos países da América Latina15, da África e, mais recentemente, os 
refugiados de países do Oriente Médio. Há uma xenofobia e racismo contra esses 
últimos grupos que não é sofrida pelos imigrantes espanhóis, por serem europeus. O 
poder simbólico da teoria de Pierre Bourdieu explica a influência que há na sociedade 
paulistana de legitimar essa hierarquia cultural, estabelecendo uma cultura dominante 
que, nesse caso, seria a europeia em detrimento às outras, ou seja, temos os 
dominados e os dominantes que determinam a valorização do tipo de cultura, 
exercendo violência simbólica contra os outros grupos culturais.  
O imigrante espanhol percebe essa valorização simbólica (BOURDIEU, 1989) 
no seu cotidiano, sendo reconhecido como imigrante espanhol de classe média, 
legitimando as desigualdades relacionais que há na sociedade paulistana. 
[...] o fato de ser estrangeiro não só espanhol, ser estrangeiro em São Paulo 
tem um lado de charme e portanto (inaudível) ser espanhol, europeu do que 
ser imigrante africano, latino que olham de uma forma diferente, mas existe um 
charme em ser espanhol por onde você vai, vai para padaria você é “o 
espanhol”, vai ao supermercado você é “o espanhol” e onde você for você vai 
                                                 
 
15Seis imigrantes haitianos são baleados em São Paulo. Disponível em: 
<https://www.cartacapital.com.br/blogs/parlatorio/seis-imigrantes-haitianos-sao-baleados-em-sao-
paulo-9027.html> Acesso em: 11 out. 2017. 
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ser continuando ser espanhol, mesmo que eu passe a ter nacionalidade 
brasileira um dia por direito, que já possuo, o direito de nacionalidade brasileira, 
mesmo me torne brasileiro vou ser sempre “o espanhol”, então tem um lado de 
charme [...]. (Jaime, Perdizes (São Paulo), 22 mai. 2017) 
A convivência com outras classes sociais mais baixas é bastante comum entre 
estes imigrantes, acostumados a conviver em um país com pouca desigualdade 
social16, o que poderia explicar esse fato.  
[...] pra mim é uma desigualdade muito grande, o fato de ver um albergue cheio 
de pessoas, cheio de pessoas não importa se a pessoa é… eu costumo levar 
as vezes comida, em onde fica em baixo da ponte da Nove de Julho, tem um 
albergue [...] na Espanha eu tenho amigos que trabalham no supermercado, 
no Extra e no Pão de Açúcar, eles trabalham por 4 mil reais e comem a mesma 
comida que eu como, eles vestem a mesma roupa que eu, vestem da mesma 
loja [...]. (Martina, Perdizes (São Paulo), 22 mai. 2017) 
[...] por essas diferenças de classes sociais, de classismo e pela falta de 
infraestrutura na educação, de alguma forma sou obrigado de levar os meus 
filhos a uma escola particular, não tenho a opção de uma escola pública, as 
carências da escola pública e... que existem aqui. E é uma escola particular de 
ensino privado, que é caro aceder e que as pessoas que acedem nessa escola 
e mesmo que fosse outra, o estilo de vida dessas crianças os valores que essas 
crianças... todos esses valores que as crianças que meus filhos vão conviver 
são muito diferentes que meus filhos teriam lá, quero dizer, os coleguinhas dos 
meus filhos estão acostumados a ter uma empregada doméstica com facilidade 
em casa, alguns tem até motorista que vão levar para a escola, outros vão ter 
feito várias viagens a fora do país, a Orlando, que as crianças gostam, a outros 
países com relativa frequência e... vão ter aniversários, bufês caríssimos, 
magníficos, maravilhosos, muito caros e... de alguma forma não “quiero” que 
meus filhos convivam somente com esse tipo de ambiente, quero que meus 
filhos convivam com esse tipo de ambiente, conheçam, que saibam o que é, 
mas que para eles que não seja normale natural, para isso eles tem que 
conviver com pessoas com um nível social, com um poder aquisitivo familiar 
muito inferior do que esses casos, inferior a eles, superior a eles, igual a eles 
e que aprendam a lidar com crianças e com situações familiares de pessoas 
                                                 
 
16INE – Instituto Nacional de Estadística. Disponível em:   <http://www.ine.es/jaxiT3/Datos.htm?t=9966> 
Acesso em: 10 nov. 2017. 
25 
 
de todo tipo de rendas e de experiências de vida e saber que a vida não é 
necessariamente ter “dinero” para você comprar um Ipad, (inaudível) no banco 
e no entorno social do qual de alguma forma estúpida de colocar meu filhos 
por conta da educação, da escola privada estou obrigado a conviver num nível 
de sociedade, classe A, classe B que tem um poder aquisitivo muito forte e não 
quero que meus filhos convivam somente com “eso”, que esses valores 
(inaudível), aqueles e a tempo de “tener” conflito “ porque meus os colegas da 
escola todos tem um aniversário em bufê e eu não tenho?” “Claro filho, porque 
não concordo em pagar 3, 5, 6 mil reais em um aniversário” e quero que 
convivam com situações mais normais com pessoas de... sem ter esse poder 
aquisitivo tão forte como muitas vezes o brasileiro de classe A é. (Jaime, 
Perdizes (São Paulo), 22 mai. 2017) 
A desigualdade social tão presente na sociedade brasileira, como também na 
cidade de São Paulo, influencia na convivência dos espanhóis que residem nela, que 
a observam no dia a dia, em qualquer lugar da cidade, desde os bairros mais 
abastados, aos mais desfavorecidos. Os entrevistados observam uma diferença muito 
alta entre os bairros, muitas vezes entre bairros que ficam um do lado de outro, 
enxergam muita pobreza e miséria vinda de todos os cantos da cidade e ao mesmo 
tempo muita riqueza e luxo.  
O caráter Blasé, do autor Georg Simmel, tipicamente observado na sociedade 
paulistana e em outras sociedades de grandes cidades desiguais, ocasiona que os 
indivíduos tenham comportamento de reserva e evitação. 
O lado interior dessa reserva exterior não é apenas a indiferença, mas sim, de 
modo mais frequente do que somos capazes de perceber, uma leve aversão, 
uma estranheza e repulsa mútuas que, no momento de um contato próximo, 
causado por um motivo qualquer, poderia ineditamente rebentar em ódio e em 
luta [...] A antipatia nos protege; antagonismo latente e estágio prévio do 
antagonismo prático, ela realiza as distâncias e os afastamentos. (SIMMEL, 
1903, p. 583) 
Porém, isso não se fundamenta no caso desses imigrantes espanhóis, já que os 
entrevistados sentem empatia pela sociedade desfavorecida de São Paulo. 
[...] ainda acho chocante até hoje, todos os meninos que acho na rua queria 
levar pra casa “ai será posso levar pra casa? dar um banho, levar pra comer? 
Calma! Calma aí! Nem em sonho fazer isso, podem achar que você pode 
querer raptar a criança de alguém, o fato de ver uma criança na rua é até hoje 
26 
 
e uma coisa que eu não me sinto confortável, não me sinto confortável, não me 
sinto confortável, não gosto” (Martina, Perdizes (São Paulo), 22 mai. 2017) 
Uns dos aspectos dessa desigualdade social foi observada, por um dos 
entrevistados, no desequilíbrio salarial que há atualmente no mercado de trabalho 
paulistano: 
[...] as diferenças, por exemplo dentro de uma estrutura, uma empresa e… 
entre o salário, as diferenças salariais são muito grandes, se pode ter uma 
empregada que limpa a empresa ganha um salário mínimo ou um pouquinho 
mais de um salário mínimo, os seguranças podem ganhar um salário mínimo 
ou um pouquinho mais de um salário mínimo e... não um presidente, não 
diretor, uma pessoa com certa responsabilidade, muita pode chegar a ganhar 
10 vezes mais ou 20 vezes a mais, 30 vezes a mais que essa empregada que 
limpa a empresa ou esse segurança. (Jaime, Perdizes (São Paulo), 22 mai. 
2017) 
Observado em várias pesquisas, pode-se afirmar que o paulistano de classe 
média tem uma tendência a ter um pensamento conservador no que tange às 
questões coletivas. Assim, nas recentes eleições municipais, pôde-se constatar o 
candidato eleitos deixando de lado o coletivo, como priorização do transporte 
individual em detrimento do coletivo17, eliminação de ciclovias18, políticas repressivas 
contra os drogodependentes19. Isso pode ser verificado também no perfil das pessoas 
que compareceram nas grandes últimas manifestações contra o anterior governo 
federal: em sua maioria os manifestantes eram contra políticas públicas 
governamentais, como o Bolsa Família, e a favor da meritocracia20. 
[...] a desigualdade aqui é mais cruel ainda, são os próprios paulistanos que 
não veem esse lado, não querem enxergar esse lado e fazem de conta que 
não existe e que não existe esse lado e qualquer proposta, que qualquer 
                                                 
 
17Viaduto na Nove de Julho é liberado para todos os carros. Disponível em: <https://g1.globo.com/sao-
paulo/noticia/viaduto-nove-de-julho-e-liberado-para-todos-os-carros.ghtml> Acesso em: 16 out. 2017. 
18Ciclovia e ciclofaixa são apagadas em São Paulo. Disponível em: <https://g1.globo.com/sao-
paulo/noticia/ciclovia-e-ciclofaixa-sao-apagadas-em-sao-paulo.ghtml> Acesso em: 16 out. 2017. 
19Ação de Doria para demolir imóvel deixa feridos na cracolândia, em SP. Disponível 
em:<http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2017/05/1886608-demolicao-de-parede-de-imovel-deixa-
dois-feridos-na-cracolandia-em-sp.shtml> Acesso em: 16 out. 2017 
20Notas sobre progressismo e conservadorismo em São Paulo. Disponível em: 
<http://www.anpocs.com/index.php/papers-40-encontro/st-10/st06-8/10189-notas-sobre-
progressismo-e-conservadorismo-em-sao-paulo/file> Acesso em: 16 out. 2017. 
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governo, grupo social tente fazer pra amenizar essa desigualdade social, os 
paulistanos protestam e são contra, porque eles acham que é um bando de 
vagabundos [...]. (Adriana, Pirituba (São Paulo), 29 abr. 2017) 
O Estado de Bem-Estar Social é amplamente criticado pela classe média 
paulistana, programas sociais governamentais como o Bolsa Família são repudiados 
por essa parcela da população. Para os espanhóis, fazendo a comparação com seu 
país, onde há um Estado de Bem-Estar Social bem implantado e aceito pela sociedade 
espanhola, há um atraso social e político na cidade: o conservadorismo que há na 
sociedade paulistana lhes chama muito a atenção. Um fato curioso mencionado, por 
uma entrevistada, tentando explicar esse conservadorismo, seria com a política 
espanhola, havendo atualmente um governo de direita. No entanto, pelas políticas 
feitas por esse governo, para os paulistanos, seria considerado um governo de 
esquerda. 
[...] com o PP, que seria um partido de direita, centro-direita e... algumas coisas 
mudaram, foram vendidas, foram privatizadas foram retirados alguns direitos 
só que mesmo assim e como se o PP que seria um partido de centro-direita da 
Espanha, aqui seria... se tivesse aqui atuando da mesma maneira, aqui fosse 
de esquerda, eu não se “me explico”, quer dizer o PP mesmo sendo de centro-
direita ele continua dando ajudas, assistências sociais pra maternidade, 
universidades públicas, ele continua zelando pelo bem social, bem-estar, não 
radicalizou, si eles estivessem aqui no Brasil agora mesmo, sendo um país de 
um partido de centro-direita, eles seriam chamados de comunistas! E seriam 
expulsos do governo! (Adriana, Pirituba (São Paulo), 29 abr. 2017) 
O conservadorismo paulistano é muito intenso para os imigrantes espanhóis, 
inclusive para os considerados menos progressistas. Para eles, esse 
conservadorismo provoca exclusão social da grande parte da população. A separação 
entre classes sociais choca esses imigrantes, pois difere muito do tipo de convivência 
que eles tinham em seu país natal. A exclusão que promove a desigualdade não se 
dá só no campo econômico, mas também nas relações sociais, já que diferentes 
classes sociais não costumam se relacionar da mesma maneira umas com as outras, 
como no caso em que há diferença de tratamento da justiça entre um acusado de 
renda alta ou média e outro de renda baixa. Essa distinção de tratamento entre as 
classes é, na verdade, um preconceito social arraigado fortemente na sociedade 
brasileira, que influencia na maneira como os paulistanos se relacionam com os 
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outros, legitimando as cotidianas desigualdades de classe características da 
sociedade paulistana. A exclusão social de uma parcela da sociedade tem sua origem 
no processo histórico da formação da sociedade e do Estado brasileiro. 
As famílias de ex-escravos e sertanejos que deram origem à ralé estrutural — 
não atendia a esses padrões e não foi considerada seriamente na elaboração 
dos projetos que seriam levados a cabo por esses arranjos institucionais. Não 
foi avaliada a urgência e a importância de metas políticas no sentido de 
proporcionar aos grupos marginalizados condições para o desenvolvimento 
das aptidões exigidas para o produtor socialmente útil. A falta de políticas que 
interferissem nos processos de socialização primária produziu uma divisão 
social que marca o Brasil até os dias de hoje. (SOUZA, 2009, p. 348) 
Essa divisão social acarretou o surgimento da “ralé” na sociedade brasileira: 
eles são os excluídos social e politicamente, sendo discriminados pela parcela 
privilegiada da sociedade brasileira (Ibid, 2009). 
Os espanhóis entrevistados, pertencentes à classe média, média-alta 
(indivíduos com ensino superior completo ou superior incompleto, com renda de pelo 
menos 5 salários mínimos), têm um choque ao perceber que uma parte da sociedade 
paulistana, com o mesmo nível socioeconômico do que eles, não considera da mesma 
forma, como cidadãos e com o mesmo tratamento social à população mais pobre, 
discriminando-os. Esses imigrantes percebem isso como um grande atraso da 
sociedade paulistana e um grave problema que influencia nas relações da cidade. Isso 
favorece a segregação espacial no território de São Paulo entre diferentes classes 
sociais, principalmente entre as superiores; “a estrutura geral da segregação indica 
uma clara hierarquia entre grupos, apontando para um padrão que poderíamoschamar 
de evitação social por parte das classes superiores” (MARQUES, 2014, p. 702). 
Um classismo reinante na cidade é a base da convivência cotidiana, que reflete 
a grande desigualdade social existente atualmente na sociedade paulistana. O 
preconceito em relação aos mais pobres choca bastante os espanhóis. Eles enxergam 
o problema quando a classe trabalhadora, que presta serviços para a classe média, é 
frequentemente discriminada, sofrendo discriminação ao trabalhar como porteiros, 
faxineiros, empregados domésticos, não tendo o mesmo acesso e o mesmo 
tratamento nas residências, principalmente nos condomínios, onde muitos destes 
imigrantes espanhóis residem. Esses empregados têm suas entradas separadas, 
elevadores, até com banheiros destinados para essa parcela discriminada da 
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sociedade. E com esse tratamento discriminatório os espanhóis convivem na cidade 
de São Paulo, considerando ser uma grande diferença em relação à vida na sociedade 
espanhola. 
Os pobres com certeza porque no Brasil você pode ser homossexual, pode ser 
negro, mas se você é pobre e... você é escória, você é inferior. (Adriana, 
Pirituba (São Paulo), 29 abr. 2017) 
[...] pra mim isso é chocante a forma de ver o desnível social, é impressionante, 
o fato de ver uma mulher e... eu tenho empregada em casa, não vem todos os 
dias, um dia sim e um dia não, né? Mas eu trato ela como se fosse eu, se 
precisa tomar banho vai, vai querer comer alguma coisa ah pega lá na 
geladeira, ah eu tô com frio deixa te emprestar esse casaco pra você levar, se 
eu posso comprar pra você, sim uma coisa bem mais light, agora o conceito 
que tem aqui de chegar em um horário e colocar um uniforme é antiquado, tem 
preferência de idade bem maior, sexo e cor… vestir tudo de branco! Mas por 
que de branco? Por que é limpeza ou por que branco dá pra ver pra todo mundo 
que é ela é a senhora e ela é a empregada? Entendeu? Então (inaudível) 
jamais falo pra colocar um tipo de roupa específica, porque não me sinto 
melhor, então tem essas coisas “pero” sinto sim essa desigualdade, o fato de 
todo mundo não poder comer a mesma comida que eu, pra mim já é uma 
desigualdade social. (Martina, Perdizes (São Paulo), 22 mai. 2017) 
Existe muito classismo e... na sociedade, a classe média-alta ou alta, não 
somente tem acesso a contratar pessoas mão de obra, empregadas 
domésticas e babás senão que também é fácil a questão de muitas de que não 
almocem na mesa, faz questão de diferenciar e... empregados entram por 
outras partes do edifício, eles moram (inaudível) e chama muito a atenção e 
existe muito classismo e... a classe poderosa e com poder aquisitivo alto 
(inaudível) não quer que a classe pobre esteja perto deles, então eu vejo muito 
classismo, racismo também, existe sim, mas eu vejo mais uma questão de 
classismo. (Jaime, Perdizes (São Paulo), 22 mai. 2017) 
 Outra forma de preconceito que não é o de classes e consideram abundante 
na sociedade paulistana é o racismo, amplamente arraigado na sociedade brasileira, 
assim como na paulistana, chocando-os profundamente. Os espanhóis entrevistados, 
ao ter um imaginário do Brasil como país multirracial antes de conviver na cidade, 
achavam que o racismo seria menor do que aquele existente na Espanha, por 
exemplo. Mas, ao conviverem na cidade de São Paulo, há a consideração, por parte 
desses espanhóis, que o preconceito racial na sociedade paulistana é maior e mais 
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perverso do que na sociedade espanhola. Esse racismo, observado por aqui, é 
considerado por eles velado, já que não é explícito, parecendo que acontece uma 
convivência harmoniosa entre negros e brancos. A discriminação contra a população 
negra é apontada como uns dos maiores preconceitos que há na sociedade 
paulistana, seguido do preconceito aos pobres. 
Eu sinto que a mulher brasileira faz chapinha porque acha porque o homem 
gosta mais de chapinha, então eu acho que esse é um preconceito que abala 
mesmo, porque muda, eu percebi que nas lojas tem até cremes pra clarear! 
Nunca vi isso na minha vida na Espanha! Clarear, porque clarear a pele? 
(inaudível) Queria que minha pele ficasse moreninha do sol pra tirar essa pele 
pálida tirar a cara pálida de São Paulo e sinto que em todo o país, todas as 
meninas, digamos a moda é ficar morenas no verão, aqui não, aqui é pegar 
sol, mas não ficar muito morena, só pra ter uma marca, só isso, em geral as 
pessoas preferem mais pra ficar nesse estado, fica muita discriminação em 
esse sentido. Quem é mais rico procura um perfil bem específico para trabalhar 
em casa, é muito absurdo totalmente. (Martina, Perdizes (São Paulo), 22 mai. 
2017) 
Acho que os mais visíveis são os negros, com certeza, em Higienópolis é super 
marcado, quem passeia cachorro, quem tá na portaria, quem mora nos 
prédios... [...] mas com certeza os negros são muito mais discriminados, sobre 
a TV, sobre os cargos políticos [...]. (Félix, Santa Cecília (São Paulo), 08 jun. 
2017) 
Portanto, os espanhóis percebem, ao conviver na cidade de São Paulo, que 
estão em uma sociedade que exclui socialmente a maioria dos seus indivíduos, os 
negros e os pobres. Essa percepção dos entrevistados pode ser corroborada pelo fato 
de que houve um aumento dessa população em moradias precárias em poucos anos: 
São Paulo de 1987 havia 813 mil favelados, montante que em 1993 sobe para 
1,9 milhões de pessoas. Para se ter uma ideia desse explosivo crescimento, 
basta dizer que mais de dois terços dos novos habitantes desse período 
avolumaram-se nas favelas... (KOWARICK, 2000, p. 46).  
Muitas vezes, pessoas negras e pobres nem são consideradas como cidadãos, 
seriam “subcidadãos” (Ibid, 2000), desprovidos do básico, já que não têm garantidos 
seus direitos (sociais, civis, políticos) e sofrem das mazelas intrínsecas da 




5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Chegando ao resultado desta pesquisa, tendo em consideração as entrevistas 
realizadas, é possível identificar o imigrante espanhol, na cidade de São Paulo, como 
um elemento alheio à nova sociedade na qual começa a conviver, já que ele se 
estabelece em uma zona de contato (PRATT, 1999), diferente do país de origem, 
sentindo inúmeras diferenças culturais que influenciam fortemente na sua convivência 
cotidiana. 
Neste estudo apresentado sobre o cotidiano dos imigrantes espanhóis, vindos para 
a cidade de São Paulo nestes últimos anos, pode-se observar que eles são um grupo 
específico, socialmente e culturalmente inseridos em uma nova realidade. Mas com o 
tempo, chegaram a adaptar-se satisfatoriamente ao cotidiano da cidade, segundo 
seus relatos, descartando a possibilidade de uma não integração, mesmo que o 
imigrante espanhol, como individuo, é distinto dos demais grupos imigratórios da 
sociedade paulistana. 
Também como visto nas entrevistas realizadas, os espanhóis são um grupo 
heterogêneo, formado por diversas culturas, povos, mas, ao chegar na cidade, são 
considerados como “espanhóis” e eles começam a olhar-se a si mesmos como um 
grupo homogêneo, já que pela sociedade paulistana são um grupo único. (HALL, 
2003)  
[...] eu percebo que não tem muita cultura espanhola aqui, né? Por exemplo, 
aqui a gente vê muito restaurante italiano, muita cultura italiana, portuguesa, 
padarias portuguesas, sobrenome italiano, português, mas espanhol... 
(Adriana, Pirituba (São Paulo), 29 abr. 2017) 
A adaptação com a sociedade paulistana foi um processo que costumou levar 
pouco tempo segundo os entrevistados, tanto que foi observada a intenção de seguir 
mantendo suas vidas aqui, mesmo com os problemas sociais que a cidade lhes traz 
(violência, situação política, etc.). 
[...] se pudesse voltar, voltaria amanhã mesmo, ou poderia te dizer, eu morar 
na Espanha gostaria, sim e gostaria de morrer na Espanha, mas eu amo Brasil, 
eu adoro São Paulo e eu sinto quando vou de férias pra lá a gente chega e fala 
“não tudo bem, Espanha é Espanha” e... a comida é fantástica, a melhor do 
mundo, a segurança é fantástica, mas como sinto a falta da minha cama, 
porque ao final não importa onde você esteja, o que importa é onde tua casa 
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está, onde teu lar está e onde tua cama está, onde teu lar está, onde tua cama 
está, onde você dorme sempre. Então existe uma adaptação que foi desde o 
primeiro dia, não estarei aqui e tem muitas coisas que não se adaptaram ao 
Brasil desde o primeiro dia, e volta, volta, tudo que não gosta, mas a gente 
conta de qualquer possibilidade. Mas como existe uma adaptação pela minha 
parte desde que eu cheguei ao Brasil, é meu segundo lar, é tanto que estou há 
tantos anos aqui, eu já praticamente dei por concluído meu processo de 
naturalização, posso dizer praticamente que por um tanto que não sou 
estrangeira, mas acredito, que a gente pretende ficar alguns anos mais aqui, 
não consigo determinar os anos que eu vou estar, porquê... já poderia ter 
retornado, não tenho problema de retorno, mas eu peço estar aqui só pra curtir, 
porque eu gosto realmente de São Paulo, gosto mesmo [...]. (Martina, Perdizes 
(São Paulo), 22 mai. 2017) 
Portanto, vemos que os imigrantes criaram um sentimento de pertencimento à 
cidade, mas ao mesmo tempo sentindo falta do seu país natal. Ao mesmo tempo, 
aprendem ter o hábito de outra forma de viver e se relacionar com as pessoas. 
[...] eu acho que é uma conquista, né? E... o fato de chegar que nem 
desbravador de mato, descobrir, quero descobrir como São Paulo funciona, 
como posso crescer, que eu posso aportar e... crescer, crescer, uma luta 
contínua [...]. (Martina, Perdizes (São Paulo), 22 mai. 2017) 
[...] acho que não tem muita diferença entre ser imigrante espanhol, entre ser 
imigrante branco, tipo assim em geral, com essa experiência, é bem fácil, tem 
muita aceitação, é em particular pela Europa e eu acho que abre portas ou pelo 
menos cria um interesse ao redor de... da sua pessoa e é isso em geral, ser 
imigrante. (Félix, Santa Cecília (São Paulo), 08 jun. 2017) 
Para os entrevistados, ser imigrante espanhol em São Paulo é um fato importante 
que mudou as suas vidas profundamente, a sua maneira de viver com a sociedade, o 
modo de se enxergarem como imigrantes, num contexto social muito diferente do 
espanhol. Relatam que foram acolhidos pela sociedade paulistana, sentindo a sua 
receptividade, já que eles são favorecidos pelo poder simbólico (BOURDIEU, 1989) e 
são considerados vantajosos (SAYAD, 1998), dando um sentido à relação intercultural 






ABRASEL – Associação brasileira de bares e restaurantes. São Paulo é destaque na 
diversidade gastronômica. 23 mai. 2015. Disponível em: 
<http://www.abrasel.com.br/noticias/3343-25032015-cidade-de-sao-paulo-apresenta-
diversidade-gastronomica.html> Acesso em: 11 out. 2017. 
 
BAENINGER, Rosana. Imigração boliviana no Brasil. Campinas: Núcleo de Estudos 
da População-Nepo/Unicamp; Fapesp; CNPq; Unfpa, 2012. 
 
BOURDIEU, Pierre. A Distinção: Crítica Social do Julgamento. São Paulo: 
Edusp/Porto Alegre: Zouk, 2007, 560 pp. 
 
________________. Sobre o poder simbólico. In: BOURDIEU, Pierre. O Poder 
Simbólico. Trad. Fernando Tomaz. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1989. 
 
BRASIL: emigración de jóvenes españoles, Deutsche Welle, Berlim, 03 dez. 2013. 
Disponível em: <http://www.dw.com/es/brasil-emigraci%C3%B3n-de-
j%C3%B3venes-espa%C3%B1oles/av-17267419> Acesso em: 10 dez. 2016. 
 
CALDEIRA, Teresa P. do Rio. Cidade de Muros: Crime, Segregação e Cidadania em 
São Paulo. São Paulo: Editora 34/Edusp, 2000. 399 pp. 
 
CAMPOS, Juan Manuel. Ranking de desempleo juvenil en Europa: España, líder con 
el 49,6%. La Vanguardia, Barcelona, 13 jun. 2015. Disponível em: 
<http://www.lavanguardia.com/vangdata/20150613/54432243021/ranking-de-





CHICARINO, Tatiana; ESTRAMANHO, Rodrigo. Notas sobre progressismo e 
conservadorismo em São Paulo. Disponível em: 
<http://www.anpocs.com/index.php/papers-40-encontro/st-10/st06-8/10189-notas-
sobre-progressismo-e-conservadorismo-em-sao-paulo/file> Acesso em: 16 out. 2017. 
 
CICLOVIA e ciclofaixa são apagadas em São Paulo. Portal G1, São Paulo, 24 mar. 
2017. Disponível em: <https://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/ciclovia-e-ciclofaixa-
sao-apagadas-em-sao-paulo.ghtml> Acesso em: 16 out. 2017. 
 
CORNER, Dolores Martin Rodriguez. Da fome à gastronomia: Os imigrantes galegos 
e andaluzes em São Paulo (1946-1960). 2011. 287 f. Tese (Doutorado em História 
Social) – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo. 
 
DOMINGUEZ, Juliana Arantes. A imigração espanhola para São Paulo nos pós 
Segunda Guerra: registros da Hospedaria dos Imigrantes. 2004. 270 f. Dissertação 
(Mestrado em Sociologia) - IFCH, Universidade Estadual de Campinas, Campinas.  
 
ECONOMIA brasileira cresce 7,5% em 2010, mostra IBGE. Portal G1, São Paulo, 03 
mar. 2011. Disponível em: <http://g1.globo.com/economia/noticia/2011/03/economia-
brasileira-cresce-75-em-2010-mostra-ibge.html> Acesso em: 10 dez. 2016. 
 
“ECONOMIST" transforma Cristo Redentor em foguete e diz que "Brasil decola". 
Portal Uol, São Paulo, 12 nov. 2009. Disponível em: 
<http://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2009/11/12/economist-transforma-





EUROPA PRESS. Aumenta en un 22% el número de españoles en el exterior por la 
crisis. El Mundo, Madrid, 22 jan. 2012. Disponível em: 
<http://www.elmundo.es/elmundo/2012/01/22/espana/1327234653.html> Acesso em: 
16 out. 2016. 
 
FAGNANI, Eduardo. A política social do Governo Lula (2003-2010): perspectiva 
histórica. SER Social, Brasília, v. 13, n. 28, p. 41-80, jan./jun, 2011. Disponível em: 
<http://periodicos.unb.br/index.php/SER_Social/article/view/5621/4669> Acesso em: 
31 out. 2017. 
 
FERNANDES, Cláudio. Guerra Civil Espanhola. História do Mundo, São Paulo, [201–
]. Disponível em: <http://historiadomundo.uol.com.br/idade-contemporanea/guerra-
civil-espanhola.htm> Acesso em: 10 nov. 2017. 
 
FERREIRA, S. P.; LIMA, R. S.; BESSA, V. Criminalidade Violenta e Homicídios em 
São Paulo: fatores explicativos e movimentos recentes. Coleção Segurança com 
Cidadania, v. 3, p. 11-20, 2009. Disponível em: <http://www.justica.gov.br/sua-
seguranca/seguranca-publica/analise-e-pesquisa/download/estudos/sjcvolume3/cri 
minalidade_violenta_homicidios_sp_fatores_explicativos_movimentos_recentes.pdf> 
Acesso em: 16 out. 2017. 
 
FONSECA, Diego. Los españoles en el extranjero aumentan un 56,6% desde 2009.El 
País, Madri, 17 mar. 2016. Disponível em: 
<http://politica.elpais.com/politica/2016/03/16/actualidad/1458145510_786597.html> 






HALL, Michael M. “Entre a etnicidade e a classe em São Paulo” in CARNEIRO, Maria 
Luiza Tucci; CROCI, Frederico; FRANZINA, Emilio (Orgs.). História do trabalho e 
histórias da imigração: Trabalhadores italianos e sindicatos no Brasil (séculos XIX e 
XX). São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo / FAPESP, 2010. 
 
HALL, Stuart. A questão multicultural. Da diáspora: identidades e mediações culturais. 
Belo Horizonte: UFMG, 2003. 
 
IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Disponível em: 
<https://cidades.ibge.gov.br/v4/brasil/sp/sao-paulo/panorama> Acesso em 11 out. 
2017. 
 
INE – Instituto Nacional de Estadística. Disponível em: 
<http://www.ine.es/jaxiT3/Datos.htm?t=2881> Acesso em: 11 out. 2017 
 
_____________. Disponível em: <http://www.ine.es/jaxiT3/Datos.htm?t=9966> 
Acesso em: 10 nov. 2017. 
 
KOWARICK, Lúcio. Escritos urbanos. São Paulo: Ed. 34, 2000. 
 
MACHADO, Leandro; GOMES, Paulo; NEVES, Fernanda; PAGNAN, Rogério. Ação 
de Doria para demolir imóvel deixa feridos na cracolândia, em SP. Folha de S. Paulo, 
São Paulo, 23 mai. 2017. Disponível 
em:<http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2017/05/1886608-demolicao-de-parede-





MARQUES, E. 2014. Estrutura social e segregação em São Paulo transformações na 
década de 2000. São Paulo: 2014, Dados, Vol. 57, 3. 
 
MARTÍNEZ, Elda González. Los inmigrantes invisibles: Condiciones de vida e 
identidad de los españoles en São Paulo, en la segunda mitad del siglo XX, Estudios 
Interdisciplinarios de América Latina y el Caribe, Madri, v. 11, n. 1, jan./ jun. 2000. 
Disponível em: <http://eial.tau.ac.il/index.php/eial/article/view/993/1028> Acesso em: 
08 dez. 2016. 
 
MEGALÓPOLE. In: DICIONÁRIO Aurélio. Disponível em: 
<https://dicionariodoaurelio.com/megalópole>. Acesso em: 11 out. 2017. 
 
OLIVEIRA, Lúcia Lippi. Nós e Eles – Relações Culturais entre brasileiros e imigrantes. 
Rio de Janeiro: Editora FGV, 2006. 
 
PINTO, Nilton. A nova dinâmica dos movimentos migratórios no século XXI no 
contexto da divisão internacional do trabalho: o caso dos “expatriados” espanhóis no 
Estado de S. Paulo. São Paulo: CNPq, 2015. 
 
'PRAIA de paulistano', shoppings têm centenas de opções de presentes. Folha de S. 
Paulo, São Paulo, 29 nov. 2015. Disponível em:  
<http://www1.folha.uol.com.br/saopaulo/2015/11/1712173-praia-de-paulistano-
shoppings-tem-centenas-de-opcoes-de-presentes.shtml> Acesso em: 12 out. 2017. 
 
PRATT, Mary Louise. A crítica na zona de contato: nação comunidade fora do foco, 




ROCHA-TRINIDADE, Maria Beatriz. Recriação de Identidade em Contexto de 
imigração. Identidade e Alteridade, São Paulo, 2006. 
 
SAYAD, A. O que é um imigrante? In: Imigração ou os paradoxos da alteridade. São 
Paulo: EDUSP, 1998, p. 45-72. 
 
SEIS imigrantes haitianos são baleados em São Paulo. Carta Capital, São Paulo, 08 
ago. 2015. Disponível em: <https://www.cartacapital.com.br/blogs/parlatorio/seis-
imigrantes-haitianos-sao-baleados-em-sao-paulo-9027.html> Acesso em: 11 out. 
2017. 
 
SILVA, Sidney. Costurando sonhos: trajetória de um grupo de imigrantes bolivianos 
em São Paulo. São Paulo: Paulinas, 1997. 
 
SIMMEL, Georg. As grandes cidades e a vida do espírito (1903). In: Mana, Rio de 
Janeiro, 2005, v. 11, n. 2. 
 
SOUZA, Jessé. A Ralé Brasileira: Quem É e Como Vive, Belo Horizonte: UFMG, 2009. 
 
VIADUTO na Nove de Julho é liberado para todos os carros. Portal G1, São Paulo, 31 
mar. 2017. Disponível em: <https://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/viaduto-nove-de-
julho-e-liberado-para-todos-os-carros.ghtml> Acesso em: 16 out. 2017. 
 
WORLD'S best nightlife cities. CNN, Atlanta, 2 out. 2014. Disponível em: 





APÊNDICE A – ENTREVISTAS 
 
DADOS INICIAIS DA ENTREVISTA: 
Data e local da entrevista: Pirituba (São Paulo) - 29/04/2017; 
Nome: Adriana Tobío; 
Sexo: Feminino; 
Idade: 34; 
Escolaridade: Superior completo (Administração); 
Profissão: Professora de espanhol, tradutora e consultora; 
Local de origem na Espanha: Rianxo (A Coruña); 
Ano que chegou ao Brasil: 2012; 
Tempo de moradia em São Paulo: 5 anos. 
 
Fernando: Agora tá, então começa assim, como foi a sua vinda ao vinda ao Brasil? 
Adriana: Bom, a primeira vez que eu vim ao Brasil eu era muito novinha eu tinha 6 
anos que minha mãe veio pra cá, minha mãe é espanhola também ela veio pra cá e 
eu vim com ela e meu pai continuou morando na Espanha, então a partir de aí fiquei 
ir e vir, só que eu terminei o colegial aqui no Brasil e quando fiz 18 anos eu voltei pra 
Espanha, aí fiquei lá sem voltar uns 10 anos, um pouco mais de 10 anos e voltei pra 
cá em 2011, 2012, mais ou menos. 
Fernando: E por que saiu da Espanha? 
Adriana: Então é um pouco complicado, eu adorava morar na Galícia, amava o 
trabalho, o entorno, meus amigos, adorava tudo lá, mas eu tive um problema sério de 
saúde, que é a “lavatar” púrpura, é uma doença autoimune e não era diagnosticada a 
causa, foi por... a causa então é uma doença que é no sangue, o sangue começa 
coagular, bom partes do corpo começam inchar, musculações, afeta os movimentos 
e comecei a ter muitos ataques de púrpura lá na Espanha, no último ano que morei lá 
e eu fiquei internada no hospital, fiquei 20 dias internada, começou a me prejudicar 
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muito e começou prejudicar meus estudos, trabalho, aí eu vim passar férias no Brasil, 
fiquei 3 meses aqui e eu curei, não tive nada e é curioso, não tive mais nada, bom eu 
estava um pouco cansada de ter essa doença e queria mudar de ares, como aqui não 
tive nada e minha mãe estava morando aqui eu vim pra cá, decidi vir pra cá, pra ficar 
um ano em princípio, um tempo curtinho, e chegando aqui foi bastante difícil, no 
princípio, e depois eu fiz um concurso para entrar no consulado, tentei uma vaga pra 
trabalhar no consulado e passei e acabei ficando aqui, depois foi o consulado as 
coisas foram indo, uma coisa levou à outra e continuo aqui. 
Fernando: Ah, sim! Eu ia perguntar por que escolheu São Paulo, mas acho que você 
respondeu mais ou menos, né? Porque sua mãe morava aqui já morava, tá. O Brasil 
foi o primeiro migratório pra você? 
Adriana: Foi, foi o único. 
Fernando: E você e membros da sua família já tiveram outras experiências 
migratórias antes do Brasil? 
Adriana: A Galícia ela é uma terra de imigrantes, então, por exemplo, na minha 
cidade, “en mi pueblo”, muitas pessoas emigraram, a muitos lugares principalmente 
França e Suíça e então eu tenho familiares que muitos foram pra França, Suíça, mas 
meus avós vieram pra cá, pro Brasil. 
Fernando: Quais impressões da cidade de São Paulo você teve ao chegar aqui? 
Adriana: E... bom quando “vine” de..., aí posso contar aquela história, né? Que eu 
falei da diferença da troca de valores culturais e... antigamente muitos anos atrás, eu 
falo na década dos 90, eu vivi bastante tempo aqui e foi muito bom, era maravilhoso 
e... era como uma troca mudava muito o jeito, a ideologia, as pessoas aqui era mais 
livre, as crianças eram mais abertas, eu me sentia muito melhor aqui que na Espanha, 
na Espanha, quando tava na Espanha, era na época as crianças eram mais cruéis, se 
praticava muito bullying, a gente ficava muito tempo no colégio, depois tinha a parte 
do clima também que obrigava a gente ficar muito tempo dentro de casa e de repente 
eu vim no Brasil e foi maravilhoso, porque eu poderia ver a rua, brincar na rua o ano 
inteiro e pra rua que mudei, por exemplo, é uma rua de lazer então todas as pessoas 
do bairro próximas se juntavam na rua pra brincar, jogar vôlei, basquete, taco e todas 
as idades, todas as raças, era muito gostoso as pessoas realmente eram boas e se 
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vivia muito bem ...agora, em contrapartida, na década que a gente tá foi como se os 
valores fossem ao contrário, se invertessem e na Espanha agora a juventude é muito 
legal, né? São mais conscientes com tudo, com meio ambiente, com amizades, com 
os valores, com o respeito, com a ética, a moral e aqui não, aqui piorou, é curioso 
isso, foi como uma troca e valores se inverteu, agora eu sinto que as pessoas e... 
estão com ódio muito grande acumulado, são intolerantes, não pensam  no próximo, 
são muito individualistas, materialistas e não tem tolerância com quase nada e é 
motivo se aqui chegou a um ponto se você fala, defende uma causa de injustiça social, 
você é automaticamente discriminado, né? Te chamam de comunista ou e...  é isso. 
Fernando: Bom, isso já respondeu que diferenças e semelhanças você estabelecia 
no seu lugar de origem à nova realidade de São Paulo, já respondeu. 
Adriana: Tá mas como que é a pergunta? 
Fernando: Ah, sim, “no”, a pergunta porque já respondeu, que diferenças e 
semelhanças você estabelecia entre seu lugar de origem esta nova realidade de São 
Paulo no seu momento de chegada? Você respondeu a sua vivência, a diferença de 
mentalidade. 
Adriana: É assim e... na verdade a cultura, cultura é ocidental, não deixa de ser 
próxima da cultura espanhola com a brasileira e mas são vários fatores e, por 
exemplo, até pouco tempo atrás tema bares, no Brasil não era costume bares na rua 
onde mulheres frequentassem com mesas na calçada, isso não era comum, é algo 
relativamente novo, penso na Vila Madalena, depois foi se expandindo e hoje faz parte 
da cultura de São Paulo e todo fim de semana vamos todo tipo de bares, tomando um 
cerveja, um vinho por aí, não era assim e na Espanha sempre foi assim, quando eu 
cheguei aqui eu cheguei a sentir um pouco essa diferença, que na Espanha estava 
muito acostumada a sair sozinha e ter essa liberdade de mulher como sair sozinha e 
chegar a um bar e tomar uma cerveja e conhecer pessoas e aqui não me vi tão livre, 
eu me senti essa discriminação, “nossa uma mulher sozinha em bar que é isso”? E no 
começo foi um pouco difícil, sinto falta disso, dessa liberdade, porque quando voltei 
morar aqui eu me sentia turista e eu queria fazer coisas de turista e isso me impedia 
um  pouco, o fato de sair sozinha e mulher em São Paulo é um pouco complicado, 
não é legal tanto como na Espanha. 
42 
 
Fernando: Sim, e o que você estranhou mais dos costumes dos paulistanos? 
Adriana: Nos costumes? Ah bom, nesse que eu falei foi um, né? De não ter muitos 
lugares de sair sozinha, então eu me vi em várias situações de querer... por exemplo, 
no bar que agente foi hoje, inúmeras vezes eu cheguei sozinha e me perguntavam “é 
mesa pra quantos”? E eu “não é pra quantos eu estou sozinha” e me olhavam estranho 
“como uma mulher sozinha no bar”? E isso é um costume estranho, porque na 
Espanha, porque na Espanha, não sei se você sabe, mas lá é o lugar com mais bares 
do mundo e lá a gente usa os bares pra tudo! Pra fazer reunião, pra se encontrar, pra 
estudar, pra exatamente tudo, como pro café da manhã, almoço, janta, sai de balada, 
faz tudo no bar e aqui pra você se encontrar com alguém você tem que se encontrar 
em outro lugar pra ir no bar juntos, não tem isso de se encontrar no bar, né? Então é 
um dos costumes estranhos, você vai ao bar acompanhado, você não tem a liberdade 
de estar sozinha. E... mais costumes pra dirigir as motos, que dá a impressão que 
nenhum motociclista tirou carta e estudou leis de trânsito, porque os corredores 
imaginários, eles acham absolutamente certo e... que mais? Você fala costumes do 
dia a dia, ou coisas mais profundas de, por exemplo, o que a gente falou, falava das 
coisas elitizadas e isso também incluiria na pergunta? 
Fernando: Na verdade, seria mais o cotidiano, porque eu vou perguntar isso mais pra 
frente. 
Adriana: Então é isso, algum costume mais? Agora “mismo” não lembro. 
Fernando: E você se adaptou ao modo de vida paulistano? 
Adriana: E... então pra mim foi fácil porque já conhecia aqui, mas a realidade que 
enfrentei foi muito difícil porque quando voltei pensei que era tão fácil como na 
Espanha, quer dizer, eu já tinha uma titulação, já tive estudos comprovados, já tinha 
experiência profissional, se fosse assim simplesmente na Espanha era escolher uma 
cidade, mudar de cidade, buscar um emprego e o emprego que achasse daria pra 
morar e viver, em condições normais como qualquer um, aqui não foi assim, eu me 
decepcionei muito, eu demorei muito pra achar algum emprego, quando eu comecei 
a trabalhar o salário foi 900 reais sem alimentação, só transporte e eram muitas horas 
de trabalho contadas com transporte, levava 2 horas e meia para ir e duas horas e 
meia para voltar e ia sempre passando mal e sempre voltava passando mal, porque 
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era trem, ônibus apertado, em condições horríveis, e então passava bastante mal no 
começo. Me frustrei muito, porque era um ciclo que cheguei a ficar até um pouco 
desesperada, porque você se sentia na situação “eu nunca vou sair desse ciclo”, 
porque acordo 5:30 da manhã e chego em casa às 9 da noite e não posso estudar, 
porque não tenho nem dinheiro e nem tempo, então nunca vou sair deste sistema, 
né? Dá uma claustrofobia, né? Eu acho que a maior parte da população aqui em São 
Paulo se sente assim e foi aí quando fiz o concurso, fui para o consulado, passei e já 
foi um alívio grande, depois comecei a dar aula e as coisas começaram a melhorar, 
mas no começo foi muito difícil a me adaptar a isso, né? Transporte lotado a essas 
condições de horário de trabalho, de trânsito, bastante difícil. 
Fernando: Sim, e você se sente acolhida pelos paulistanos? 
Adriana: Sim, sim, bastante, disso eu não tenho nada a reclamar, sempre fui muito 
bem acolhida. E... talvez porque, assim meu caso é um pouco diferente porque eu falo 
português fluente e agora cheguei ao ponto que não se percebe que sou estrangeira, 
né? Tem que conversar muito comigo para saber alguma coisa, mas quando voltei 
pra cá, em 2011, eu falava com muito sotaque, muito carregado e eu não... eu falava 
português só que não estava adaptada ao vocabulário atual, eu estava um pouco 
desatualizada então saindo principalmente pelo bairros, que são pessoas que acho 
que nunca viram um turista na sua vida, era muito difícil, de repente chegava a uma 
padaria a pessoa perguntava pra mim: “CPF na nota?”, para mim super rápido “CPF 
na nota?”, e eu nunca eu ia saber o que era CPF na nota e a pessoa acho que pensava 
que era retardada, né? Porque não tava entendendo, ela nunca ia passar na cabeça 
dela que uma pessoa de fora que não sabe o que é CPF e eu acho que muitos 
estrangeiros devem passar por isso também, né? Não tem essa e... tolerância, essa 
paciência, né? As pessoas, principalmente nos bairros mais afastados como aqui, na 
periferia, eles acham que ninguém é turista e todo mundo tem que saber o que é e 
como se comportar, nunca vai passar na cabeça deles que talvez uma pessoa de fora 
tem que explicar direitinho que é isso, né? Então no começo passei um pouco por 
algumas situações assim, mas e... no meu caso não foi tanto como imagino pra outros 
estrangeiros é, que para outros estrangeiros seja, né? 
Fernando: E... você sentiu alguma dificuldade em compreender o Português? 
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Adriana: E... então foi o que o que respondi, né? Eu já falava fluente, só que eu vi 
que não tava atualizada, porque aqui as palavras novas... a cada ano muda, né? Então 
10 anos sem morar aqui, então quando voltei não sabia o que significavam muitas 
coisas e aí... mas no meu caso não, meu caso é diferente, então não sofri muito com 
o Português. 
Fernando: Ah sim, e... bom... 
Adriana: Inclusive estudei muito, eu tive que estudar muito. 
Fernando: Sim, e... bom eu tenho que perguntar já sei mas... como você mora e 
sozinha, com familiares espanhóis, com amigos brasileiros? 
Adriana: E... agora mesmo eu moro na casa que seria da família, né? E... e eu moro 
com meu marido, não somos casados legalmente, mas é como se fosse e com meu 
filho, com meu bebê de 5 meses, mas no começo eu queria morar sozinha e também 
tive que enfrentar essa realidade, né? Que na Espanha é fácil, você pega o jornal e 
no mesmo dia já sai visitando um monte de apartamentos pra compartilhar e aqui não 
achava, foi muito difícil e os preços são... imagina uma pessoa que ganha 900 reais, 
você não acha quase nada por 900 reais, né? E... na verdade a realidade de São 
Paulo é bastante cruel, porque eu lembro os preços que buscava era praticamente 
favela, eu teria que morar na favela pra ter condições de pagar um quarto com o 
salário que eu ganhava na época. 
Fernando: Sim, e... você trabalha, estuda ou desenvolve outro tipo de atividade em 
São Paulo? 
Adriana: Agora, no momento, eu tenho uma empresa, de...  eu sou empresária 
individual e eu dou aulas de Espanhol pra empresas e como minha formação é 
administração e finanças então “uni” as duas coisas, eu dou aulas de Espanhol já 
focado em negócios, pra empresas e eu dou aula de Português pra estrangeiros 
também e faço traduções e é super gostoso meu trabalho, porque trabalho em várias 
empresas e trabalho adaptando projetos, ajudando clientes a fazerem apresentações. 




Adriana: Então, no meu ambiente de trabalho é super gostosa a relação, porque são 
aulas, então são dinâmicas, eu tento não puxar alguns assuntos determinados, por 
exemplo política, ideologia política e religião eu evito totalmente, porque eu sei que no 
Brasil a maioria da população pensa muito diferente a mim, então tento não tocar 
nesses assuntos e quanto não toque nesses assuntos é tudo muito bom, eu adoro 
meus clientes, adoro as empresas em onde trabalho, eu gosto muito de verdade. 
Fernando: Sim... E o que você costuma fazer no seu tempo livre? 
Adriana: Eu agora e... assim eu sempre aproveitei muito São Paulo, sempre 
aproveitei muito, agora então com o nenê a gente vai pra muitos parques afora, nossa 
meta é conhecer todos os parques de São Paulo e... assim escapo um pouco do que 
é convencional aqui em São Paulo, né? Ir pra shoppings, não, não gosto, odeio 
shopping, eu frequento... frequento muito o Largo da Matriz com a gente foi, na 
Freguesia do Ó, a gente vai muito pra restaurantes também, cada restaurante e eu 
gosto muito só que não vou com tanta frequência, né? Mas quando posso eu vou no 
litoral norte de São Paulo, Ubatuba adoro, aquela divisa entre São Paulo e Rio de 
Janeiro acho espetacular, a paisagem maravilhosa, gosto muito. 
Fernando: E... considera o entretenimento das ruas parecido ou diferente com o que 
você tinha antes na Espanha? 
Adriana: O entretenimento na rua? 
Fernando: Uhum. 
Adriana: E... é bem diferente, né? Assim, a Espanha mesmo com o frio a gente vivia 
muito a rua, muito, então na Espanha a gente tem essa cultura de ir bar em bar, né? 
Viver a rua, na Galícia vai, faz muita trilha eu na Galícia aproveitava muita trilha, fazia 
muita na montanha, aproveitava muito a praia, aqui em São Paulo já é mais 
complicado, né? É tanto... agora é o que falei antes, agora já se tem essa cultura de 
bares mas antes não tinha mesmo, assim não é igual que na Espanha, na Espanha 
nesse caso é muito mais legal. 
Fernando: Ah, sim! (risos) E você interage mais com brasileiros ou espanhóis no seu 
dia a dia? 
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Adriana: Com brasileiros, eu conheço poucos espanhóis, eu interagia bastante com 
espanhóis quando trabalhava no consulado da Espanha, mas foram poucos os 
espanhóis que conheci aqui. 
Fernando: Uhum, ah, sim! E qual sua opinião sobre a política no Brasil? 
Adriana: Uff! (risadas em conjunto) É “al menos” tanto o que falei, não sei se na hora 
de você transcrever você pode até acrescentar mais coisas que... né? Que eu falei 
hoje. E... eu acho uma política muito injusta, e... a sensação que eu tive chegando 
aqui e que mesmo sendo... foram 12 anos acho, né? Governados pelo PT, partido 
trabalhador, que se diz de esquerdas, mas a sensação que sempre tive é que o Brasil 
é totalmente de direitas, nunca conseguiu fazer essa, né? A transformação pra 
esquerda, um país totalmente de direitas, comandado pela direita e a população 
pensa assim e... não... a parte mais cruel realmente da política brasileira é que ela 
não faz nada pra ela ter uma igualdade social, muito pelo contrário, quase tudo que 
se faz é pra promover essa desigualdade social e segurar essa desigualdade social e 
as prioridades que seriam básicas pra ser um país e... pra ser um pais bom de se 
viver, que seria educação e saúde elas não são respeitadas, né? Então que em 
questão de política, os políticos não querem que o povo cresça, que o povo saiba, que 
o povo conheça e proteste, um dos grandes exemplos foi o que a gente teve ontem, 
a manifestação de ontem a maioria contrária à manifestação e tem muita coisa pra 
melhorar. 
Fernando: E... que mais... e você pode fazer alguma comparação com a política da 
Espanha? 
Adriana: Sim! É curioso porque a Espanha como a gente sabe e... a maior parte do 
tempo foi governada pelo PSOE, pelo “Partido Socialista Obrero”, então isso levou a 
que foram criadas muitas e... bom levou um bem social, né? Pro país, quer dizer, foi 
mais ou menos igualado, foram igualados os direitos, então, de repente, as 
universidades públicas tiveram mais poder, a sanidade (saúde) pública teve muito 
mais poder, né? Os espanhóis passaram a viver igualitariamente, dentro do que cabe. 
E... depois com o PP, que seria um partido de direita, centro-direita e... algumas coisas 
mudaram, foram vendidas, foram privatizadas, foram retirados alguns direitos, só que 
mesmo assim é como se o PP que seria um partido de centro-direita da Espanha, aqui 
seria... se tivesse aqui atuando da mesma maneira, aqui fosse de esquerda, eu não 
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se “me explico”, quer dizer o PP mesmo sendo de centro-direita ele continua dando 
ajudas, assistências sociais pra maternidade, universidades públicas, ele continua 
zelando pelo bem social, bem-estar, não radicalizou, si eles estivessem aqui no Brasil 
agora mesmo, sendo um país de um partido de centro-direita, eles seriam chamados 
de comunistas! E seriam expulsos do governo! Essa é a comparação que eu faço. 
Não sei se você já teve essa sensação. 
Fernando: E quais destes países é mais conservador Brasil ou Espanha? 
Adriana: Brasil, com certeza, não tem comparação 
Fernando: E por quê? 
Adriana: E... bom primeiro foi tudo o que a gente falou né? Dá a sensação que aqui 
é tudo muito elitizado, então vejo pessoas que são realmente pobres e... são 
realmente exploradas e se acham de classe média, elas não tem a sensação que são 
exploradas e que está ocorrendo uma injustiça social, elas não tem essa sensação, 
aqui se acredita muito na meritocracia, então a gente vê muitos exemplos de: “ ah tá 
morando na rua, tem algum problema, é porque não foi atrás”, né? “Quem vai atrás 
consegue”, a realidade é outra não é essa. E... além dessa parte social e econômica 
que é muito conservadora, poucos conseguem conquistar as coisas e os que 
conseguem acham que quem não conseguiu é porque não quis, porque é vagabundo, 
palavra mais utilizada hoje em dia aqui que é a que mais escuto principalmente no 
meu entorno, é vagabundo, é a palavra mais usada. Além disso, e... a religião tá 
tomando conta daqui, a gente vê a religião nos partidos políticos, a religião no 
Congresso, a religião no Senado e isso qualquer país e... assim dos menos 
desenvolvidos já não permitem e o Brasil cada vez mais tem religiosos, na bancada 
evangélica criando leis e dominando e realmente no nosso entorno social, eu, por 
exemplo, não tenho religião, eu sou agnóstica, mas pra simplificar as coisas eu 
costumo falar que sou atéia e eu percebi que isso gerou uma revolta bastante grande, 
só pelo fato de um dia colocar numa rede social uma coisa sobre ateísmo e eu 
descobri que pessoas da minha família, vizinhos, começaram a me odiar, só por esse 
comentário que fiz super inocente sobre o ateísmo, então tem uma intolerância muito 
grande religiosa e... e também agora eles... a maioria dos brasileiros, pelo menos do 
meu entorno, eles repetem muito a palavra vitimismo, que falam dessa “geração 
mimimi”, né? As pessoas vivem reclamando, são vítimas e isso é mais de umas das 
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características de um novo nazismo, de um novo fascismo desculpa, que tá surgindo 
porque graças a essa a “geração mimimi” hoje em dia as pessoas sabem que não 
podem praticar bullying, é feio, sabem que não pode discriminar homossexual, sabe 
que não pode discriminar um negro, um estrangeiro, graças a essa “geração mimimi”, 
mas no meu entorno escuto todos os dias que isso é vitimismo, que essa “geração 
mimimi” bando de vagabundos, é o que escuto então... Ou seja o Brasil é muito mais 
intolerante e muito mais conservador que a Espanha. Isso com certeza. 
Fernando: Tá, e… você acha que há discriminação no Brasil? 
Adriana: Sim, muita. 
Fernando: E quais grupos e classes são mais discriminados no Brasil? 
Adriana: Os pobres, os pobres com certeza porque no Brasil você pode ser 
homossexual, pode ser negro, mas se você é pobre e... você é escória você é inferior. 
Então é o pobre, com certeza. 
Fernando: E quais desigualdades sociais que existem aqui e você não as via na 
Espanha? 
Adriana: Desigualdades? Como assim? Não entendi. 
Fernando: Quais as desigualdades sociais que existem aqui e você não as via na 
Espanha? 
Adriana: É... nesse sentido é outro mundo mesmo, muita desigualdade social 
extrema, desigualdade social, inclusive e... eu conheci muitas pessoas de fora que 
ficaram pouco tempo, que não tiveram oportunidade de conhecer o que é realmente 
é o Brasil, o que é realmente é São Paulo, eu não conheço muito o Brasil, mas só por 
conhecer São Paulo e... é muito injusto, é muito cruel, tem... aqui próximo tem 
comunidades com o esgoto aberto, com crianças morrendo de fome infectadas, 
contaminadas e... é muito cruel a desigualdade aqui e mais cruel ainda, são os 
próprios paulistanos que não vêem esse lado, não querem enxergar esse lado e fazem 
de conta que não existe e que não existe esse lado e qualquer proposta, que qualquer 
governo, grupo social tente fazer pra amenizar essa desigualdade social, os 
paulistanos protestam e são contra, porque eles acham que é um bando de 
vagabundos e volto a repetir. 
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Fernando: Uhum, e o que significa ser um imigrante espanhol em São Paulo? 
Adriana: E... então... São Paulo é terra de imigrantes, né? Meus avós vieram pra cá 
na década dos 50, depois minha mãe voltou pra Espanha, eu nasci na Espanha, e 
minha mãe voltou pra cá em 87, então pode-se dizer que fui imigrante duas vezes 
aqui, em Brasil e enquanto a Espanha, eu percebo que não tem muita cultura 
espanhola aqui, né? Por exemplo, aqui a gente vê muito restaurante italiano, muita 
cultura italiana, portuguesa, padarias portuguesas, sobrenome italiano, português, 
mas espanhol...  É curioso foram muito imigrantes espanhóis, muitos, em massa, mas 
hoje não encontra tanta coisa, por exemplo, se a gente for falar de restaurantes 
espanhóis, pode contar nos dedos, né? Os restaurantes espanhóis e outra coisa 
estranha também é que aqui nunca se fala da Espanha! Nunca! Por exemplo, nos 
meios de comunicação, nos jornais se tem alguma notícia que tem a ver com a União 
Europeia, com grupos de países, imagina são 3 países Estados Unidos, França e 
Espanha, eles só vão falar de Estados Unidos e França, eles pulam Espanha, 
Espanha nunca se fala, isso eu sempre notei, não sei se tem um motivo ou não, eu 
sempre percebi isso. Você já percebeu isso ou não? 
Fernando: Já, já percebi e você pensa retornar para a Espanha? 
Adriana: Penso, penso voltar assim, principalmente agora que tenho um bebê e... 
meu principal medo é a violência daqui, principalmente, “ya fui” assaltada, aqui na 
frente de casa, com mão armada, tentaram atirar em mim, então... E além da violência, 
a educação, não sei até que ponto... porque eu fico imaginando, pensou meu filho de 
16 anos votando no Bolsonaro, sabe? Eu não ia suportar! Então (com risadas) eu 
queria fugir do Brasil um pouco por culpa disso e... assim meu medo é esse a minha 
doença, que minha doença volte e também o clima. Olha as coisas que mais gosto do 
Brasil: o clima eu acho muito bom o clima de São Paulo, sair de regata à noite, sabe? 
Muito gostoso, aproveitar a noite, na Galícia a gente não tem isso, né? A noite com 
calor assim, né? Uma por ano e pronto! 
Fernando: É, uma por ano. 
Adriana: E... e meu trabalho, eu amo meu trabalho eu gosto demais e é isso, o Brasil 
me recebeu de braços abertos, na verdade não são eles que não concordam comigo, 
sou eu que não concordo com a maioria das coisas, então não tenho do que reclamar 
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nesse sentido e tem, tem muita coisa boa no Brasil, muita coisa boa, acontece que... 
e...  a impressão que eu tenho às vezes é que isso acontece porque a maioria das 
vezes a maioria dos brasileiros não gostam do Brasil, não gostam, eles se sentem 
inferiorizados, então tudo que se faz é pensando como espelho nos Estados Unidos 
e tudo que o brasileiro constrói aqui no Brasil não é pensando em retribuir ao Brasil, é 
pensando levar pra fora e aproveitar fora, então quando os brasileiros começarem a 
gostar do Brasil eu acho que as coisas vão mudar. 
 
DADOS INICIAIS DA ENTREVISTA: 




Escolaridade: Superior incompleto (3º ano de Ciências Políticas);   
Profissão: Estudante; 
Local de origem na Espanha: Murcia (Región de Murcia); 
Ano que chegou ao Brasil: 2016; 
Tempo de moradia em São Paulo: 11 meses. 
 
Fernando: Como foi a sua vinda ao Brasil? 
Félix: Minha vinda? Por que, por que eu? 
Fernando: Isso. 
Félix: E... porque a faculdade de onde eu estudo é obrigatório fazer intercâmbio e... 
como eu tinha tentado algumas aulas de português, eu decidi vir pro Brasil pra 
aprender melhor o Português, pra conhecer melhor a cultura e é isso. Só escolhi 
algumas faculdades em São Paulo e cheguei no mês de julho pra fazer o intercâmbio, 
na PUC, e é isso. 
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Fernando: E por que escolheu São Paulo? 
Félix: Então, no começo queria ir no Rio, que é uma cidade mais conhecida, tem praia, 
tem montanha, mas eu falei com pessoas que tinham morado em São Paulo, que 
tinham gostado, que tinham muitas coisas que fazer, então pensei que Rio era mais 
pra turista do que pra morar, ia ser mais ia ser mais interessante ir a São Paulo, porque 
se eu fosse morar no Rio e só visitar São Paulo, não conseguiria entender o que tem 
aqui? Que que tem de tão legal? Por que as pessoas gostam? E foi por isso, decidi 
meio assim no último momento de ir pra São Paulo e não pro Rio. 
Fernando: E o Brasil foi o seu primeiro destino migratório pra você? 
Félix: Não, eu morei na Espanha até os 17 anos e daí fui morar 2 anos na França, 
pra fazer faculdade lá e porque eu já estudei numa escola francesa e assim já tem 
mais oportunidades sair da Espanha para ir pra França estudar e é isso. 
Fernando: E algum membro da sua família já teve outras experiências migratórias 
antes do Brasil? 
Félix: E... no Brasil? 
Fernando: Antes do Brasil, se alguém foi pra outro país se teve alguém da sua família. 
Félix: Ah, sim, sim então e...  os meus pais são de origem... são franceses de origem 
espanhol, e foram moram na Espanha há pouco tempo e é isso. Os meus avós foram 
pra França, meus pais para Espanha, fui pra França de novo, mas não tem outras 
experiências migratórias tirando essas, além da ida e volta para França. 
Fernando: E qual imagem você tinha da cidade São Paulo antes de conhecê-la? 
Félix: Então, eu conhecia muito pouco, tinham me falado que era “a cidade cinza”, 
tinha muitos prédios, que é muito barulho, me falaram que o trânsito era um inferno, 
mas também me falaram que o mundo da noite era legal, que mais me falaram... que 
tinha muito mais ativismo político e...  tinha bastante desigualdade mas que não eram 
tão visíveis como no Rio, como me falaram e...  pensava que era mais perigosa do 
que é realmente e é isso, o trânsito um inferno, muito prédio, muito carro. 
Fernando: E quais impressões da cidade de São Paulo ao chegar aqui? 
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Félix: E...  eu acho que no começo eu estava com um pouco mais de apreensão de 
tudo o que me tinham falado: “ah, nossa mas você vai ao Brasil, cuidado”, acho que 
as primeiras impressões era meio de eu tinha muita precaução, mas via as pessoas 
na rua e eu consegui ver realmente que as pessoas não faziam, não ligavam tanto 
sabe? Na segurança, usando celular, aí quebraram vários mitos sobre segurança e...  
assim muito cansativo também no começo, mas porque eu cheguei procurar 
apartamento rapidamente e falava muito mal ninguém me entendia, os porteiros não 
entendiam como falava, não conseguia entrar nos prédios, as pessoas me esperando 
lá cima, é bastante... eu teria que “caminar” muito para conhecer os bairros, escolher 
bem um bairro, assim foi cansativo mas gostei também porque nos primeiros dias já 
fui convidado para rodas de samba e coisas assim e vi que tinha vida na rua, como 
uma cidade que sempre tá... sabia que tinha muitas coisas que fazer, mas  quando 
você chega, você começa perceber fisicamente assim, uma cidade que está sempre 
com barulho, com movimento, que você entra rapidamente... foi isso também, parte 
de cansaço, mas parte de excitação também e é isso.  
Fernando: E que diferenças e semelhanças você estabeleceria entre seu lugar de 
origem e com São Paulo no momento da chegada? 
Félix: Então e... depois de 2 anos na França eu achei o Brasil em vários pontos 
parecidos com a Espanha, no sentido que tinha muita mais vida de rua, os bares 
tinham... mais parecidos, tinha mais cultura popular, que na França tem menos, as 
pessoas mais quentes, bem mais que na Espanha, mais próximas também, sistemas 
de horários, para mim foi legal ter essa flexibilidade de novo, porque na França são 
mais estritas com isso, demais e... de semelhança pouca coisa, “no”? Porque sou de 
Múrcia, nada ver com São Paulo. 
Fernando: O que você estranhou mais nos costumes dos paulistanos?  
Fernando: Então... “es” colocar purê no cachorro quente e... sempre acham que as 
coisas são perto, são ficam lá sabe? “Ah é bem pertinho”, “bem, bem perto”, “meia 
hora andando”, “45 minutos”, então tive que me acostumar com isso e...  que mais? 
“Ah sí!”, não no começo, mas quando eu tinha mora aqui alguns meses, já comecei a 
perceber que os paulistanos conhecem bem o seu bairro, mas conhecem mal o resto 
da cidade, “mis” amigos da zona sul, por exemplo, “llegan” aqui pelo centro, nem o 
centro é zona oeste mas perto do centro, não conheciam nada, ficavam com mais 
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medo de tirar dinheiro, isso também São Paulo acho muito marcado, quando mais rica 
é uma pessoa, mais ela te fala de pegar um “Uber”, “cuidado no centro”, parece porque 
o centro é pior e... ah o Minhocão, é uma loucura, uma estrada no meio da cidade, 
fecha e todo mundo vai lá, às nove e meia e já acham lá melhor do mundo, como se 
fosse a praia. Mas uns meses depois eu tô aqui, ou quase toda semana, também 
gosto. 
Fernando: E se sente acolhido pelos paulistanos? 
Félix: E... me sento acolhido pelos paulistanos... então sei que não são as pessoas 
acolhedoras do Brasil, mas mesmo assim acho bem acolhedor, achei fácil começar 
uma conversa com as pessoas que você não conhece, coisas que não vi tanto quando 
viajei, por exemplo, no Nordeste ou no interior que aí é mais difícil começar conversas 
e é certo que as pessoas têm bastante interesse com o estrangeiro também, é fácil,  
e eu falo um pouco: “ah você é da Espanha”,“ah sim sou” e daí fácil começar uma 
conversa, nesse aspecto são acolhedores, mas tem o caso “ ah vem tem churrasco 
na minha casa domingo”, “vamos pra praia” você sabe que também não é verdade 
também. Sempre a distância de é uma cidade grande e as pessoas vão ao seu ritmo, 
mas acho normal também, uma cidade tão grande, é normal que as pessoas, vão um 
pouco mais à sua “bulla”. 
Fernando: E você se adaptou ao modo de vida paulistano? 
Félix: Então eu acho que consegui, então como eu estava fazendo intercâmbio, não 
quero conciliar meu modo de vida, com o modo de vida paulistano, porque eu sei para 
quem trabalha 10 horas por dia e tem 4 horas de transporte é outro modo de vida, 
mas me “adapté”, eu acho que me adaptei bem, gosto muito de tudo que a cidade tem 
a oferecer e... “adapté” conhecer os bairros, gosto muito de explorá-los, de conhecer, 
que tem no mundo da noite, o que as ONGs organizam, (inaudível) em esse sentido 
me acostumei, me acostumei ao transporte muito bem, agora eu não acho tão ruim 
pegar o ônibus 1 hora, 1 hora e meia, antes eu nunca ia fazer, sabe? Nossa uma 1 
hora de ônibus, nem fudendo, 45 minutos já era demais. 
Fernando: 20 pra mim era demais. 
Félix: Ter que pegar ônibus era muito. 
Fernando: E você sentiu alguma dificuldade em compreender o Português? 
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Félix: Compreender, foi rápido na real, porque é bem parecido com o Espanhol, já 
tinha feito alguma aulas de português, quando era tão difícil assim, o que era difícil 
era as gírias dos jovens, muito difícil, que nunca ninguém me ensinou a falar, ninguém 
me falou antes de eu chegar e... sotaque paulistano, demorei um pouco, mais já estou 
mais acostumado, é mais fácil. Não, entender não foi difícil, foi mais com as pessoas 
(inaudível). 
Fernando: E como você mora? Sozinho, com amigos, com espanhóis? 
Martina: Eu moro com duas brasileiras, que são casal, que são jornalistas e estão 
num apartamento de dois quartos, e eu aluguei um dos quartos que elas tinham pra 
alugar. Que viraram amigas, mas não (inaudível) “ahora”. 
Fernando: E que você faz? Você trabalha, estuda ou desenvolve algum outro tipo de 
atividade em São Paulo? 
Félix: Eu faço intercâmbio. 
Fernando: Como é sua relação com seus colegas brasileiros? Onde você estuda? 
Félix: Onde eu estudo é boa, em certa medida só que a PUC é uma universidade 
muito fechada, muito “zona sul” e é então é boa na medida em que faço (inaudível) 
para outras pessoas, é certo que em muitos aspectos termino não gostando, 
passando mais tempo fora da faculdade, porque aquele ambiente é muito...  eu acho 
pesado, então também não faço muito esforço para sociabilizar dentro da faculdade. 
Fernando: O que você costuma fazer no seu tempo livre? 
Félix: Eu gosto de sair, ir pra festas, ir pro bar, (inaudível) num bar e...  gosto bastante 
de eventos, ver festivais de cinema que tem em São Paulo, sempre tem alguma coisa 
e... cinema de graça, muito barato, mais que as exposições, ah museu e... tem muito 
museu, tento ir mais, vou mais ao cinema e... gosto muito de passear, em novos 
bairros ou no meu bairro também, eu gosto bastante de ver também, as novas lojas 
que tem, as coisas e... mais o que a gente diz, passar “tiempo en” casa e pouco mais. 
Fernando: E considera o entretenimento das ruas parecido ou diferente com o que 
você tinha antes, na Espanha? 
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Félix: Diferente porque Múrcia é uma cidade pequena, que em semana tem pouca 
coisa e fim de semana, pra quem não conhece é um lugar vazio, mas parecido na 
medida que os bares são parecidos, são as costumes de chegar e tomar cerveja, bem 
parecidas, tem música na rua, bem parecido também, os brasileiros gostam de sair... 
aquela cultura de carnaval eu acho bem parecido com as (inaudível). Então tem umas 
coisas em comum, a cultura de carnaval é parecida com as “Fiestas de Primavera”, 
do sul, eu achei pelo menos, que não nos fantasiamos tanto, acabamos bebendo na 
rua e falando com todo mundo. Só que aqui tem muita mais oferta cultural, muita, 
muita mais e o mundo da noite tem muito mais que oferecer, a cena tecno não existe 
em Múrcia, aqui é bem forte e acho legal com a cena tecno é militante, porque em 
Paris não gostava da cena tecno, mas aqui é muito próxima ao grupos LGBTs e 
feministas e anti-racistas, de ocupação e isso gostei muito, faz parte de uma parte 
importante do meu tempo, porque eu sei que é uma coisa que não vou achar de novo 
quando voltar, uma cena de lazer tão importante. 
Fernando: E você interage mais com espanhóis ou brasileros no seu dia a dia? 
Félix: Realmente não conheço espanhóis aqui, mais com brasileiros e com franceses 
bastantes porque eu já falava francês e em São Paulo tem muito francês, muito, muito 
mesmo, não sei se você percebeu? Então na faculdade eu acho os amigos que não 
são brasileiros, não tem, a maioria são franceses. Porque tem muitos franceses nas 
coisas (inaudível). 
Fernando: E qual sua opinião sobre a política brasileira? 
Félix: Então e... é difícil porque quando cheguei... eu sou de Ciências Políticas então 
tinha esse romantismo de: “ah o Lula, o PT, salvaram as pessoas da fome”, sabe? E 
no urbanismo também porque fez coisas bem “inovantes”, o mundo inteiro depois quis 
se inspirar, etc. Mas agora eu cheguei e tinha o impeachment, sabe? Depois eu 
chegar, é bem triste porque é, eu acho que foi... ah agora estão neutralizando o PT, 
tem todas as coisas, mas realmente o PT desde o começo estava bem ameaçado eu 
acho, mesmo Lula desde o começo tinha medo de ele morrer, de acontecer alguma 
coisa com ele, como aconteceu com Salvador Allende, etc. E eu acho que a crise mais 
ou menos confirmou aquela... A direita teve alguma coesão de tirar a Dilma e 
aproveitou, mesmo assim não foi nas urnas, usaram o que eles tinham para derrubar 
mesmo assim, o PSDB, o PMDB são bem corruptos também, e acho bem triste como 
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uma elite política conservadora consegue também apresentar, (inaudível) aceitar a 
realidade... a TV Globo, tá na Espanha reclamamos da TV pública mas o que se emite 
aqui é outra coisa. 
Fernando: Tem mais pluralidade, eu acho. 
Félix: É, pelo menos. 
Fernando: E você fazer alguma comparação com a política da Espanha? 
Félix: Eu posso? Comparação então, posso fazer comparação... Então tem corrupção 
muita, essa primeira coisa, porque o PP tem caixa B, também tem pessoas que 
morrem lá na Espanha, jornalistas e... como no Brasil, então na TV nacional é bem 
próxima do poder, porque TV nacional troca, sempre que tem troca de poder e saber 
que tem agora aquele cara que não é pra falar do Orgulho porque era um cura católico 
apostólico, o poder da religião, nossa, poder da religião, pelo menos lá não tem 
evangelistas mas Opus Dei e tudo isso, lá no norte tem muito Opus Dei inclusive, por 
mais Navarra, que mais? É mais ou menos isso, depois os partidos não são os 
mesmos, a esquerda é bem diferente, eu acho. 
Fernando: Em que sentido? 
Félix: Em que sentido, no sentido em que não dá pra comparar o PSOL com 
Podemos, não é um partido alternativo assim e Partido Socialista... não sei se dá pra 
fazer um paralelo entre o Partido Socialista e o PT, porque acho que não tem... no 
Partido Socialista a herança de luta, eu acho que está bem mais apagada que do 
Partido dos Trabalhadores. Teve Ditadura Militar, também, nossa isso é um “punto” 
muito em comum, a Ditadura Militar é muito parecida com a espanhola, muito, tive 
uma palestra sobre o (inaudível) e foi como uau! Os mesmos problemas nesse caso, 
mas eu acho também, acho eu, não tem um partido como o PP que... herança 
diretamente da ditadura, como dos membros fundadores do PP que eram ministros 
do (inaudível) mas volverei pesquisar, mesmo assim tem o Bolsonaro e tudo isso. 
Fernando: E quais dos países é mais conservador Brasil ou Espanha? 
Félix: Não sei, então... então... é difícil mais conservador é porque é difícil comparar 
porque Brasil é muito extremo, sobre as questões anti-racistas, feministas, LGBT, 
mesmo sobre luta de classes, você vai achar pessoas muito organizadas e com 
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discursos muito desenvolvidos, “sorprendente” alguns discursos sobre a questão de 
visibilidade, como estão mais avançadas aqui, acho que na Espanha não poderia ter 
cantores trans, cantores queers como aqui, teria muito problema com isso, mas em 
geral eu acho que tem mais machismo, tem mais... poder da família e que acho mais 
forte (inaudível) prossegue por todo o país, ah é difícil falar, porque...  casamento gay 
foi muito cedo aqui então é tudo contraste do Brasil. 
Fernando: E você acha que há discriminação no Brasil? 
Félix: Tem, tem com certeza. 
Fernando: E quais grupos e classes são os mais discriminados? 
Félix: Acho que os mais visíveis são os negros, com certeza, em Higienópolis é super 
marcado, quem passeia cachorro, quem tá na portaria, quem mora nos prédios... E... 
as mulheres, tem bastante machismo, menos que eu acho, que outros países da 
América Latina mas mesmo assim acho difícil pras mulheres, mas com certeza os 
negros são muito mais discriminados, sobre a TV, sobre os cargos políticos e tem o 
coletivo LGBT então, tem muitos mortos aqui no Brasil, eu acho que tem a ver com a 
insegurança em geral, mas tem muito crime de ódio, isso não podemos esquecer.  
Fernando: E quais desigualdades sociais que existem aqui e você não via na 
Espanha? 
Félix: E... acho quem é pobre aqui é muito mais pobre muito menos tem que na 
Espanha e...  essa pobreza extrema tem “porcien”, a parte da população que tá na 
pobreza extrema eu acho maior, “entonces” esses extremos, e daí você vê também 
aqueles ricos que se chamam de classe média, porque tem um ritmo de vida que você 
como classe média europeia não aguentaria, né? Eu vi, quando cheguei aqui, 
primeiras pessoas que conhecia, tinham muito mais dinheiro do que eu, quando eu 
saía não conseguia bancar tipo, pagar tudo, iam pagando e me acabei afastando por 
causa disso... é muito marcado, os ricos muito ricos ou com muito poder, com muita... 
e por outro lado os pobres bem mais pobres. Cria aquela classe média que não sei o 
que é classe média aqui, porque... tudo é classe média agora, porque tem classe 
média na favela então...  
Fernando: E o que significa ser um imigrante espanhol em São Paulo? 
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Félix: Então, e...  acho que não tem muita diferença entre ser imigrante espanhol, 
entre ser imigrante branco, tipo assim em geral, com essa experiência, é bem fácil, 
tem muita aceitação, é em particular pela Europa e eu acho que abre portas ou pelo 
menos cria um interesse ao redor de... da sua pessoa e é isso em geral, ser imigrante. 
Saber que como gringo que também é fácil, se você não deixa perceber também 
algumas situações... mas eu acho que em São Paulo nem, porque no Rio se dá pra 
perceber que você é gringo pode ser até perigoso. Eu acho que aqui não tem tanto 
isso, não tem tanto turista, mas não sei, eu não acho um país tão lindo como algumas 
pessoas... com outros dizem, é um monte de espanhol. Acho que não tem uma 
comunidade forte aqui, como também é muita independência, comparado com Paris, 
em Paris a comunidade espanhola é bastante forte, você conhece espanhóis sempre 
e todos na mesma situação de ah jovens...  que viram como o emprego estava lá “ala 
pá fuera” e não tem, não sei, não é a mesma coisa acho, pelo menos que tem 
comunidade de franceses, por outro lado, que se conhecem que são amigos e é isso. 
 
DADOS INICIAIS DA ENTREVISTA: 
Data e local da entrevista: Perdizes (São Paulo) - 22/05/2017; 
Nome: Jaime Arderius; 
Sexo: Masculino; 
Idade: 37; 
Escolaridade: Superior completo (Economista); 
Profissão: Missão diplomática espanhola no Consulado Geral da Espanha em São 
Paulo; 
Local de origem na Espanha: Madri (Madrid); 
Ano que chegou ao Brasil: 2005; 
Tempo de moradia em São Paulo: 12 anos. 
 
Fernando: Bom... Tá, começa agora, como foi a sua vinda ao vinda ao Brasil? 
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Jaime: A minha vida ao Brasil “fue” por questões de trabalho e... trabalhava em um 
banco espanhol, na Galícia e “decidieron” abrir um escritório no Brasil e eu fui 
escolhido para vir a abrir o escritório aqui no Brasil. E eu vim aqui por questões de 
trabalho, estava aqui o banco por uns anos tendo umas mudanças o banco, finalmente 
acabou fechando e eu fui prestando concurso para trabalhar na representação 
diplomática espanhola e estou trabalhando na missão diplomática e minha vinda foi 
conta de trabalho continuo em quando “ahora ya” (inaudível) “después” de alguns 
anos que algumas (inaudível). 
Fernando: E qual foi o motivo por que saiu da Espanha? 
Jaime: Então é justamente por uma questão de trabalho, porque a situação na 
Espanha e... na época não era ruim mas não conseguia crescimento que tinha aqui 
no Brasil, era boa e eu decidi vir, o Brasil é um país que sempre prestava a atenção, 
a imagem que os brasileiros têm do Brasil dessa ideia que são simpáticos, divertidos... 
E... isso eu estava (inaudível) para você gostar vir no Brasil apesar da violência, 
dessas coisas. 
Fernando: E por que escolheu especificamente São Paulo? 
Jaime: Na verdade não escolhi, foi escolhido pelo banco, o banco decidiu vir para São 
Paulo e mandaram-me para São Paulo, não escolhi a cidade e aí terminei ficando aqui 
(inaudível) São Paulo. 
Fernando: E Brasil foi o primeiro destino migratório pra você? 
Jaime: Em termo de trabalho sim, em termos de morar sim foi meu “primero” destino, 
já viajei, já tinha viajado pra outros países da Europa mas primeiro destino e... donde 
fixei minhas raízes por primeira vez fora da Espanha foi no Brasil. 
Fernando: E alguém da sua família já teve alguma experiência de migrar a algum 
país? 
Jaime: Na minha família e... bom perto, perto não, irmãos, primos, irmãos não e tenho 
uma família na França da época da Guerra Civil Espanhola, parte de uma família teve 
que migrar para o sur da França, mas perto Fernando, perto da minha família não tem 
(inaudível). 
Fernando: E quais impressões da cidade de São Paulo ao chegar aqui? 
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Jaime: Então, quando eu cheguei e desci em Guarulhos em caminho de São Paulo 
eu pensei e... virar e dar meia volta e voltar para a Espanha, porque começou a 
assustar um pouco a falta da urbanização e... casas caindo, e...  tijolos à vista e...  
fiação exposta. 
Fernando: É sim, aquela imagem do aeroporto, já tem... na frente do aeroporto já tem 
umas favelinhas... 
Jaime: É tem essas coisas, é onde estou chegando, aí no início “fue” um pouco 
complicado, estava mesmo morando em regiões consideradas nobres em São Paulo 
a falta de urbanização e... vindo de Espanha, vindo de Madri e... chama muito a 
atenção e lógico você gosta de morar em local igual, estava pensando que estava 
chegando a um a um local, uma cidade pior da que eu morava então no início “fue” 
um pouco chocante, mas depois você se adapta ou se não se adapta tem que se 
adaptar e continuo fazendo vida e vendo as coisas boas que a cidade oferece. 
Fernando: Sim e que diferenças e semelhanças você vê com São Paulo com a sua 
cidade? 
Jaime: Então sou de Madri provavelmente... e...  é a capital da Espanha, a cidade 
com a maior população da Espanha, então eu vim de uma cidade grande, ou seja, era 
grande e lógico que São Paulo é muito maior em termos de população e termos de 
extensão, mas não teve um impacto de vir de uma cidadezinha pequena de 1000, 
2000, 5000 habitantes como tem muitas na Espanha e de uma cidade de milhões de 
pessoas essa poderia ser uma semelhança, uma cidade grande uma cidade global, 
uma cidade como Madri e São Paulo são centros neurálgicos, financeiros de ambos 
países, então essas são as semelhanças, Madri também é uma cidade que o povo 
costuma ser bem aberto, porque recebe muita imigração de fora da Espanha e 
também da Espanha, então também tem uma semelhança com São Paulo também 
em nesse sentido, então pessoal é bem aberto o que se assemelha um pouco ao povo 
brasileiro no geral. E... diferenças muitas, muitas diferenças e...  a qualidade de 
trânsito, toda a cidade de Madri é fantástica e...  tem metrô em “todo” qualquer lugar, 
o transporte público é muito bom e aqui é difícil pensar nesse quesito, nessa questão 
é complicado...  E… a gente faz muita vida lá na Espanha, em Madri, muita vida na 
rua e aqui termina por conta de ter menos horas de sol, de luz como tem lá, por conta 
da segurança, por uma série de questões que terminam dando menos vida na rua do 
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que é feito lá. Então essas são umas diferenças, agora diferenças existem muitas, 
“podría” estar horas falando sobre as diferenças. Mas tem semelhanças de ser duas 
grandes cidades e que para mim isso não foi um choque tão forte como tem para 
outras pessoas. 
Fernando: Como no meu caso. 
Jaime: Como você estava falando de outras. 
Fernando: E o que você estranhou nos costumes dos paulistanos? 
Jaime: Então uma “de las” primeiras coisas que estranhei “fue” chegar no Brasil e ver 
japoneses que falam português, para mim isso “fue” umas das coisas, (inaudível) duas 
culturas diferentes (inaudível) e “fui” pesquisar que São Paulo tem as maiores 
populações japonesas, libaneses, italianos e grandes colônias de Portugal e de outros 
países e... “repíteme” a pergunta. 
Fernando: Ah sim, o que você mais estranhou nos costumes dos paulistanos?  
Jaime: É pra mim no trabalho de todos os espanhóis é a questão dos horários e... são 
diferentes nas partes do almoço, janta e o intervalo do trabalho, isso me incomodou 
muito, na Espanha se almoça duas, três horas e a janta nove, dez horas e aqui um 
pouquinho mais cedo. 
Fernando: Eu sete anos aqui, eu não tirei essa costume até agora. 
Jaime: Eu agora consigo, consigo fazer horário da Espanha almoço três, quatro horas 
e janto nove, dez da noite, como fazia na Espanha, mas quando estava no escritório, 
trabalhava no banco, meio-dia pessoal querendo sair a almoçar, mas meio-dia é muito 
cedo, essa questão dos horários me estranha bastante. A questão das horas de luz 
também e... lá muitas vezes em determinadas épocas do ano dez horas da noite tem 
sol e aqui muitas vezes sete da noite já está saindo o sol, então isso faz que você se 
recolha antes em casa. E... o trânsito, é uma das coisas que me, que me chama muito 
a minha atenção e ao início todo era estranho, todo era muito diferente, são costumes 
muito diferentes, embora sejamos latinos “tenemos muchas costumbres”, no cultural 
muito diferentes. Igual as coisas que me chamam muito a atenção é que o brasileiro 
não gosta do enfrentamento “cara a cara”, a pessoa se esconde por uma questão de, 
de... para mim é cultural quando um brasileiro quer resolver algumas coisas de uma 
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forma muito educada e... fala não mas, (inaudível) a gente fala não mas diretamente, 
costume de falar não, fala não diretamente (inaudível) e às vezes parecemos 
grosseiros. 
Fernando: E se sente acolhido pelos paulistanos? 
Jaime: “No, eso sin” dúvida, uma das coisas boas do...  de São Paulo, eu já conheci 
mais de 20 estados do Brasil já viajei pelo Brasil inteiro e... mesmo o paulistanos sendo 
menos calorosos, menos hospitaleiros que o pessoal mais do Nordeste ou de Minas 
ou do Rio de Janeiro, é bastante acolhedor pelo brasileiro, pelo jeito de ser brasileiro 
com o estrangeiro, parece que atende um pouco mais e... esse calor humano do 
brasileiro “sin duda” faz sentir bem e uma coisa boa de estar aqui. 
Fernando: E você sentiu alguma dificuldade em compreender o Português? 
Jaime: Então no início, no início e... bom a primeira palavra e... obrigado, eu pensava 
que obrigado estava obrigado por alguma coisa, não sabia o significado que realmente 
significava, mas e... em poucas, poucas semanas já estava pensado em entender 
coisas simples, perguntas básicas e em questão de 3, 4 meses já estava podendo 
manter uma pequena conversação, eu falo com muito erros de português, estava com 
muito sotaque como eu tenho até hoje, mas já conseguia entender bastante e 
conseguia comunicar relativamente “bien”, 4 meses aproximadamente, com 8 meses 
eu já estava num nível bastante bom de compreensão e as pessoas me 
compreendiam bastante, bastante bem só que quando cheguei pro Nordeste com 8 
meses no Ceará, eu percebi que realmente precisava melhorar ainda mais, porque 
era mais difícil, o sotaque era mais complicado. Mas em pouco tempo, realmente para 
um espanhol não é muito difícil, começar a entender o idioma. 
Fernando: E no começo, quando estava aprendendo Português você teve alguma 
situação específica com o idioma, de dificuldade? 
Jaime: E... eu tinha dificuldades com gírias, com expressões que tinham um 
significado enraizado com algum tipo de história do Brasil, pois todo mundo fala a “lei 
do Gerson”, mas o que é a “lei do Gerson” aí me explicaram, essas coisas que são 
culturais que você não aprende em um livro, lendo livros, que... que realmente eu tinha 
mais dificuldade para entender, gírias e... algumas piadas, músicas e... realmente 
essa parte é mais complicada  e demora mais tempo, mas até hoje “ya consigo” 
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entender bem, tantos anos aqui no Brasil, mas às vezes fico com alguma expressão 
que tem um significado e... cultural, folclórico assim que eu fico em dúvida mas, mais 
essas questões. 
Fernando: Sim... e como você mora sozinho, com familiares espanhóis, com amigos? 
Jaime: Tenho mulher brasileira e... desculpa espanhola e tenho dois filhos e... 
nasceram no Brasil os dois de 3 anos e 4 meses e também são espanhóis e moramos 
juntos os 4. 
Fernando: E você trabalha, estuda ou desenvolve algum outro tipo de atividade? 
Jaime: Então eu trabalho no consulado geral da Espanha em São Paulo, em atividade 
diplomática e esse é o meu “trabajo”. 
Fernando: E como é a relação com seus colegas brasileiros no ambiente de trabalho? 
Jaime: “No bueno, así” e... como assim os trabalhos? Não são de agora, no 
consulado tem alguns brasileiros que trabalham junto comigo, quando no banco tem 
brasileiros que trabalhavam comigo, o relacionamento é muito bom e… a única 
diferença é que nós chega uma hora que quer falar coisas do teu país e que as vezes 
é difícil expressar e...  essa situação como era e... “puede ser” política, pode ter um 
esclarecimento maior. De forma geral o relacionamento é bom, só a questão que falei 
antes é que a gente é muito direto, quando tem que falar “não”, tem que enfrentar um 
colega de trabalho, um amigo, com um familiar “não”, falo e não dá problema, só que 
o brasileiro já percebo que se você é direto, está acostumado porque não gosta ou 
não está acostumado a enfrentar diretamente a pessoa nos momentos familiares, de 
amizade. 
Fernando: E... o que você costuma fazer no seu tempo livre? 
Jaime: E... “vamos a ver” e... hoje a cuidar meus filhos e... fazer atividades com “ellos”, 
levar para natação, inglês e... passar o tempo livre com eles, hoje basicamente é isso. 
Gosto de fazer esportes, gosto de sair e... sair jantar, a parte gastronômica em São 
Paulo é muito boa, então gosto de jantar com amigos e... fazer churrasco também, 
fazer paella aquí, para espanhóis, para brasileiros também, então basicamente é 
isso... então com filhos pequenos o tempo está justo para fazer o que eu quero. 
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Fernando: E... você considera o entretenimento das ruas parecido ou diferente com 
o que você tinha antes na Espanha? 
Jaime: O entretenimento do que? Da rua? 
Fernando: Da rua, isso. 
Jaime: Então e... acho bem mais limitado aqui e... e eu acho que a gente faz mais 
vida lá, por exemplo e... é comum 7, 8, 9 da noite na Espanha, pegar os teus filhos e 
ir a um parque perto de tua casa, passear e aqui é mais de final de semana durante o 
dia por questão de segurança e em Madri é uma cidade que as pessoas saem a pé 
muito na rua à noite, na cidade, as avenidas, estão saindo todos para jantar ou saindo 
para tomar um drinque e ir para uma balada e aqui você vai mais em... em carro, em 
táxi a uma região e você para aí e não se desloca muito, entre as regiões andando 
pela questão do perigo, então eu acho que lá tem mais disfrute na rua mais do que 
aqui. 
Fernando: E você interage mais com brasileiros ou espanhóis no seu dia a dia? 
Jaime: Interajo... bom em casa só Espanha, minha mulher que é espanhola e no 
trabalho... no trabalho meio a meio porque tem muitos espanhóis no meu trabalho, 
então mais ou menos meio a meio e fora do trabalho por questão pessoal metade, 
tenho mais ou menos o “mismo” número de amizades de espanhóis e o mesmo 
número de amizades de brasileiros, então interajo automaticamente, não que eu tenha 
o pensamento de querer ter amizades só de uma nacionalidade ou outra, eu conheço 
muitas pessoas, sejam espanhóis, americanos ou brasileiros (inaudível) 
independentemente de sua nacionalidade. 
Fernando: Uhum e qual sua opinião sobre a política no Brasil? 
Jaime: Então a política no Brasil, no mundo infelizmente está muito corrupta na 
Espanha “también, si es” bastante corrupta, só que... eu penso que... no Brasil existe 
corrupção e além da corrupção, existe muito interesse pessoal e partidário, esse é um 
dos graves problemas que eu vejo, por exemplo na Espanha eu vejo que existem 
bastante corrupção, mas não deixam de ser feitas políticas para tentar melhorar a 
situação do país ou da cidade, da comunidade, se não existisse corrupção melhoraria 
ainda mais. Aqui ainda não desencanam políticas locais por conta de interesses 
particulares ou partidários, então além de existir a corrupção, é feita a política com 
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muitos interesses e... não com interesses com a população em geral, senão por 
interesses próprios e partidários. 
Fernando: E você comparar alguma coisa específica com a política da Espanha? 
Jaime: E... bom a questão... por exemplo a política da infraestrutura, as políticas com 
estrutura, desenvolvidas em matéria de infraestrutura não terminam de sair, lá na 
Espanha atualmente faz infraestruturas mais e nos dois existe corrupção, nas 
infraestruturas daqui parece ter muito roubo, muita corrupção e lá também, só que são 
feitas e aqui ainda nem saiu do papel muitas vezes e seria uma comparação com um 
ao outro. 
Fernando: Sim... na sua opinião quais destes países é mais conservador Brasil ou 
Espanha? 
Jaime: Então o Brasil agora parece que está virando um país mais conservador, com 
a atual política, está desenvolvendo políticas mais liberais, e... mais perda de direitos 
pra os trabalhadores, com a reforma da previdência, com a reforma trabalhista. E... 
está virando um país que aparentemente, que parece ser conservador mas Espanha 
nos últimos anos tem sido um país bastante conservador na política, até porque a 
política econômica, praticamente toda a política econômica da Espanha, está imposta 
pela União Europeia e as políticas estão sendo bem conservadoras, agora aqui no 
Brasil teve políticas nos governos Dilma, Lula mas não tão conservadoras como estão 
sendo aparentemente aplicadas agora. 
Fernando: Sim e socialmente, conservadorismo social, você acha que o Brasil expõe 
mais? 
Jaime: Eu acredito que Espanha é mais conservadora que o Brasil, eu acho que é 
mais conservador? 
Fernando: E por quê? 
Jaime: E... é mais conservadora porque hoje por exemplo realizar políticas em 
matéria... Então a Espanha tem uns governos e... de direita, conservador, não só na 
questão política, mas também na questão de pensamento, de liberdades sociais. E... 
teve políticas bastante conservadoras, entrou durante alguns anos o partido socialista, 
que seria mais progressista, mas com a questão da crise, toda questão de direitos e... 
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considerados progressistas ou políticas progressistas, acabaram com a crise que 
sofreu a Espanha. E depois desse governo, que devia de ser um governo progressista 
e... entrou novamente num partido, Partido Popular, partido de direita e...  centro-
direita, direita, bastante conservador e... teve avanços em matéria progressista, 
liberdade sociais, liberdades civis e...  Espanha foi uns dos países no reconhecimento 
do matrimônio gay e... Um país que avançou muito nos anos socialistas, em liberdades 
civis, só que com a volta do Partido Popular, o governo que “va ya” para 5 anos, e...  
as políticas progressistas estão, estão diminuindo. E aqui no Brasil e...  tem muita 
política social e... nos anos Lula, nos anos Dilma teve muita política social e nestes 
últimos anos estão sendo limitada um pouco a política social, também por conta da 
crise, “están” cortando  programas sociais que atingem determinadas populações, 
mas e... também por uma questão, que Espanha é um país que a estrutura social já 
foi criada e...  educação, hospitais “tiene” que ser melhorada, já foi criada, tem mais 
estrutura que no Brasil. Então a estrutura de...  da Seguridade Social, de hospitais, de 
educação vamos pensar progressista, isso já foi criado, isso não quer dizer que os 
“siguientes” governos continuassem ser progressistas por uma força que já foi criada 
no passado. 
Fernando: Você acha que tem discriminação no Brasil? 
Jaime: Muita. 
Fernando: E quais grupos e classes são mais discriminados? 
Jaime: Então existe muito classismo no Brasil, muito “vamos hay” impressionantes, 
chama muito a atenção e... às vezes eu acho que “siquiera” colocaria em debate a 
questão racista no país, eu acho que, eu mesmo, mais é uma questão mais de 
classismo é que muitas raças por tradição histórica, não atingem e... status ou status 
sociais ou níveis de formação, níveis de poder aquisitivo, como uma questão mais 
histórica que uma questão produzida pela ela questão racial, mas uma questão meio 
classismo e a “mí” grande diferença social que existe no Brasil e... é muito difícil 
progredir de uma fase, de uma classe D ou E com números mais baixos a uma classe 
social A e está estruturado dessa forma e...  Existe muito classismo e... na sociedade, 
a classe média-alta ou alta, não somente tem acesso a contratar pessoas mão de 
obra, empregadas domésticas e babás senão que também é fácil a questão de muitas 
de que não almocem na mesa, faz questão de diferenciar e... empregados entram por 
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outras partes do edifício, eles moram (inaudível) e chama muito a atenção e existe 
muito classismo e... a classe poderosa e com poder aquisitivo alto (inaudível) não quer 
que a classe pobre esteja perto deles, então eu vejo muito classismo, racismo 
também, existe sim, mas eu vejo mais uma questão de classismo. 
Fernando: E quais desigualdades sociais que existem aqui e você não via na 
Espanha? 
Jaime: Então, as diferenças, por exemplo dentro de uma estrutura, uma empresa e... 
entre o salário, as diferenças salariais são muito grandes, se pode ter uma empregada 
que limpa a empresa ganha um salário mínimo ou um pouquinho mais de um salário 
mínimo, os seguranças podem ganhar um salário mínimo ou um pouquinho mais de 
um salário mínimo e... não um presidente, não diretor, uma pessoa com certa 
responsabilidade,  muita pode chegar a ganhar 10 vezes mais ou 20 vezes a mais, 30 
vezes a mais que essa empregada que limpa a empresa ou esse segurança. E... isso 
na Espanha não acontece, “eso imposible”, uma empregada que limpa uma empresa 
“podrá” ganhar 800 euros aproximadamente e o gerente vai ganhar perto dos 2000, 
2500 euros, duas vezes a mais, 3 vezes a mais, não tem 20, 30, “eso” na Espanha 
não existe todo “eso yá” e... uma das coisas que é bem, bem, bem diferente entre os 
dois países. A estrutura social, as pessoas e... aceder ao crédito aqui é muito caro, 
taxa de juros que a pessoa não consegue pagar, não consegue aceder à compra de 
“vivienda”, a um “préstamo” pessoal para “pagarse” os estudos e o que tem “dinero” 
também rende muitos juros do “dinero” que tem aplicado. Onde “hay” também uma 
diferença de classes muito grande, na Espanha não, lá tomar emprestado o “dinero” 
é barato e o “dinero” não te dá muito, o banco não te dá muito “dinero”, se tem ele 
aplicado, então não tem essas diferenças sociais, também pelo setor financeiro. 
Fernando: E o que significa ser um imigrante espanhol em São Paulo? 
Jaime: E... significa ter um lado de charme, o fato de ser estrangeiro não só espanhol, 
ser estrangeiro em São Paulo tem um lado de charme e portanto (inaudível) ser 
espanhol, europeu do que ser imigrante africano, latino que olham de uma forma 
diferente, mas existe um charme em ser espanhol por onde você vai, vai para padaria 
você é “o espanhol”, vai ao supermercado você é “o espanhol”  e onde você for você 
vai ser continuando ser espanhol, mesmo que eu passe a ter nacionalidade brasileira 
um dia por direito, que já possuo, o direito de nacionalidade brasileira, mesmo me 
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torne brasileiro vou ser sempre “o espanhol”, então tem um lado de charme e as 
pessoas sempre me perguntam o tempo todo: “como é lá?” “como que era a 
alimentação? ”, “quanto é custo de vida lá?” e... se relacionar sendo espanhol aqui é 
muito fácil com brasileiros, porque existe já, logo de cara, nas duas primeiras palavras: 
“bom dia”, já “você é estrangeiro”, “ah de que lugar você é?”, então tem esse lado, 
você conseguir ter opções de se comunicar, de ter possibilidades de relacionamento, 
de conhecer pessoas,  mais fácil que se você não fosse e... estrangeiro, não fosse 
espanhol e...  ser espanhol aqui tem um lado de...  e...  sentir saudades da tua 
alimentação, e sofrer um pouquinho mas “también” a culinária daqui é boa, mas é 
diferente, mas você sente saudade e você tem que ter um período de adaptação 
constante, porque existem situações que você muitas vezes, não pode, como é feito 
ou como é feito uma coisa e você vai vendo essa situação e... você tem que ir 
aprendendo a lidar com situações diferentes do teu país constantemente e...  então é 
um processo de adaptação e constante, mas e... mas eu gosto de ser espanhol em 
São Paulo. 
Fernando: É bom né? Meu apelido é “Espanha” até agora. 
Jaime: Ah é?  
Fernando: Sim, “Espanha”. (Risadas em conjunto) 
Jaime: Então, você é espanhol aqui e sempre. 
Fernando: Sempre. 
Fernando: E você pensa retornar pra Espanha? 
Jaime: Eu penso, eu penso retornar para Espanha e meu pensamento cresce a 
medida que os meus filhos vão crescendo e...  em “primer” lugar por uma questão de 
violência e insegurança, lá não existe toda essa violência e insegurança que existe 
aqui, mas também principalmente por uma questão de que... por essas diferenças de 
classes sociais, de classismo e pela falta de infraestrutura na educação, de alguma 
forma sou obrigado de levar os meus filhos a uma escola particular, não tenho a opção 
de uma escola pública, as carências da escola pública e... que existem aqui. E é uma 
escola particular de ensino privado, que é caro aceder e que as pessoas que acedem 
nessa escola e mesmo que fosse outra, o estilo de vida dessas crianças os valores 
que essas crianças... todos esses valores que as crianças que meus filhos vão 
69 
 
conviver são muito diferentes que meus filhos teriam lá, quero dizer, os coleguinhas 
dos meus filhos estão acostumados a ter uma empregada doméstica com facilidade 
em casa, alguns tem até motorista que vão levar para a escola, outros vão ter feito 
várias viagens a fora do país, a Orlando, que as crianças gostam, a outros países com 
relativa frequência e... vão ter aniversários, bufês caríssimos, magníficos, 
maravilhosos, muito caros e...  de alguma forma não “quiero” que meus filhos 
convivam somente com esse tipo de ambiente, quero que meus filhos convivam com 
esse tipo de ambiente, conheçam, que saibam o que é, mas que para eles que não 
seja normal e natural, para isso eles tem que conviver com pessoas com um nível 
social, com um poder aquisitivo familiar muito inferior do que esses casos, inferior a 
eles, superior a eles, igual a eles e que aprendam a lidar com crianças e com situações 
familiares de pessoas de todo tipo de rendas e de experiências de vida e saber que a 
vida não é necessariamente ter “dinero” para você comprar um Ipad, (inaudível) no 
banco  e no entorno social do qual de alguma forma estúpida de colocar meu filhos 
por conta da educação, da escola privada estou obrigado a conviver num nível de 
sociedade, classe A, classe B que tem um poder aquisitivo muito forte e não quero 
que meus filhos convivam somente com “eso”, que esses valores (inaudível), aqueles 
e a tempo de “tener” conflito, “porque meus os colegas da escola todos tem um 
aniversário em bufê e eu não tenho?”, “Claro filho, porque não concordo em pagar 3, 
5, 6 mil reais em um aniversário” e quero que convivam com situações mais normais 
com pessoas de... sem ter esse poder aquisitivo tão forte como muitas vezes o 
brasileiro de classe A é. 
 
DADOS INICIAIS DA ENTREVISTA: 




Escolaridade: Superior completo;  
Profissão: Administradora de empresas; 
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Local de origem na Espanha: Madri (Madrid) 
Ano que chegou ao Brasil: 2006, março; 
Tempo de moradia em São Paulo: 11 anos. 
 
Fernando: Como foi a sua vinda ao Brasil? 
Martina: Como que eu cheguei no Brasil? 
Fernando: Uhum. 
Martina: Então e... bom vou te contar. E… quando cheguei ao Brasil eu tinha 24 anos, 
isso foi em 2006, em março de 2006 e na verdade eu vim perto de verão, era mais 
“caliente” e vim conhecer um pouco o Brasil e por causa que eu estava na faculdade 
e a minha faculdade tinha tipo... um convênio, com outras faculdades de Latino-
américa, no mundo inteiro e tinha um convênio no Brasil, então surgiu que... vim pra 
conhecer o país plenamente e acabei gostando, nesse mês consegui procurar a 
faculdade, ver se a faculdade era legal, como eram as opções de morar, achei viável 
a possibilidade de vir aqui e decidi não retornar, tá? Então... foi e tirei o visto e não 
voltei. 
Fernando: E porque escolheu São Paulo especificamente? 
Martina: Bom, São Paulo é a capital dos negócios, né? Pessoalmente eu não “viviría” 
em outra cidade que não fosse São Paulo, não me encontraria... não conseguiria 
morar tipo em Fortaleza, eu acho fantástico, mas pra sair (inaudível) e... não 
conseguiria morar em outra cidade que não seja São Paulo, mas eu escolhi São Paulo 
porque é a capital dos negócios, é a capital da América Latina basicamente, eu morei 
em Nova York por 3 anos e eu comparo muito São Paulo (barulho de cachorros). 
Então estava te falando que eu tinha ido morar completamente em Nova York e 
comparo... vi muita proximidade, né? Uma cidade que (inaudível) nos dias de hoje, 
tem um monte de prédio alto, né? E... tudo é corrido, as pessoas andam todas em 
volta, o metrô corre todo dia. Essa movimentação na verdade eu reconheço que eu 
preciso dela, eu gosto, eu não sei qual a vida num lugar como de outra cidade, é outra 
das minhas preferências. 
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Fernando: Sim e o Brasil foi o seu primeiro destino migratório? 
Martina: Não e... antes de eu chegar ao Brasil, eu já morei no México, no Distrito 
Federal do México, já conheci lá também e já visitei os Estados Unidos, morar 
realmente, morava em Madri, na Espanha, mas não foi realmente meu primeiro 
destino. Sim o destino que mais morarei, mais vida tem a mais tempo.  
Fernando: E membros da sua família já tiveram experiências migratórias antes do 
Brasil? 
Martina: Não nem no Brasil, nem “otra”, nem outro país, na verdade especificamente 
o estrangeiro espanhol, ele não costuma sair muito para fora, agora sim, né? Agora 
jovens viajam bastante e as pessoas conseguem sair bastante mais, mas na minha 
época, ninguém viajava, ninguém saía, nenhum dos meus irmãos, familiares, primos 
viajaram não pro Brasil, mas pra nenhum outro país.  
Fernando: E quais impressões da cidade de São Paulo ao chegar aqui? 
Martina: Pra falar a verdade, verdade é chocante, né? É aquela coisa de eu não gosto 
mas eu venho. Eu acho que é aquela percepção que o próprio brasileiro tem, né? Se 
você pergunta pro brasileiro o que você acha de São Paulo, fala “não gosto” ou 
“adoro”, né? É praticamente isso. E eu senti bastante choque, né? Não pela parte 
cultural que tem, né? Mas não senti nisso e... crianças no farol, isso é difícil pra mim 
encontrar as crianças que trabalham, isso foi um choque muito forte e... encontrar 
muitas pessoas na rua e... muito albergues cheios, e... um pouquinho de sujeira ali, 
um pouquinho de sujeira lá e... essa parte, forma parte de cidades grandes, né? Essa 
parte de ver um prédio alto e uma favela do lado para a gente é muito chocante, né? 
Nossa! Que contradição, né? Então essa foi minha impressão, né? Ah... é uma cidade, 
olha que legal mas olha que coisinhas ruins (inaudível) tem esse shopping (inaudível) 
mas também o povo gosta, né?  
Fernando: Uhum, sim... e que diferenças e semelhanças você estabeleceria entre seu 
lugar de origem e a nova realidade de São Paulo no momento? 
Martina: Olha... assim culturalmente acho que a gente é bastante diferente, não é 
igual. A cultura que o brasileiro tem, é bem diferente ao resto da América Latina, tá? 
Eu sinto mais igualdade, quer dizer, com a Argentina, com Chile ou qualquer outro 
país e não pela questão do idioma, mais pela questão, talvez, pela questão da 
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colonização, não sei, ou pela parte cultural, a gente combina bastante coisas, mas e... 
parecido o Brasil com a Espanha não é, enquanto é... a alimentação não é parecida, 
tá? É diferente, culturalmente somos bem diferentes, as pessoas são totalmente 
diferentes, tá? As formas de trabalho são totalmente diferentes, não estou dizendo 
que são melhores ou piores, só tô dizendo que são bastante diferentes com muita 
variação. 
Fernando: E o que você estranhou mais nos costumes dos paulistanos? O que achou 
diferente? 
Martina: Ah o que acho diferente e...  bom, costumes boas, né? Por exemplo o 
costume de churrasco, a gente não tem esse costume de comer churrasco, é bom! 
E... costumes de... são mais hospitalários, né? São mais próximas e... se vê que são... 
vamos dizer mais tranquilas, menos estressantes para a gente, pro que a gente está 
acostumado, mas não que seja “polera”, né? Mas as pessoas tomam as coisas de um 
jeito passivo, mais... quando cheguei em São Paulo eu escutava 300 vezes por dia 
“calma”, eu acho que peguei a pronúncia perfeita falando “calma”, consigo falar igual 
que um brasileiro, porque eu escutava isso cada passo que eu dava e pra gente esse 
fato de “calma” é como... se relaxa, bem que às vezes meio, meio não que seja 
agressiva, mas é meio que “para”, “fica quieto”, “calma”, dar uma parada na pessoa, 
porque a gente é muito ativo em muitas coisas, quer fazer tudo mais e... depressa, 
né? E aqui com mais calma, é certo, é tudo mais positivo, mais tranquilo, então no 
início você acaba se adaptando, não acaba entendendo aquela cultura que realmente 
é pra fazer as coisas, não é pra se estressar, se alterar, então você acaba pegando 
cada parte, né? E... eh que mais que eu posso te dizer, ah a gente, eu me americanizei 
bastante, Espanha não é nada americanizado, no sentido de... Estados Unidos com 
Europa, não é ligado na realidade, no idioma, né? Na realidade paulistana, brasileira 
em geral e... você pega coisas de múltiplos (inaudível), essa “camiseta pink” que você 
tem, eu achava muito engraçado “pink” (inaudível) no final tudo praticamente, mas 
esses americanismos que vocês tem é... acaba passando pra gente, afinal das contas 
12 anos no país, mais ou menos, eu acho que a gente acaba engolindo a cultura de 
vocês e  perdendo a nossa, né? Com tanto tempo você pode dizer “ah, eu sou 
brasileira”, uma partizinha tenho, né? Então a gente acaba ganhando bastante... 
acaba se americanizando bastante, em comparação a muitas pessoas que encontro 
na volta ao país e... amigos e demais, né? E... você vê que “Wireless” a gente lá “dice”, 
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fala “uifi”, então tem muitas palavras que a gente acaba falando lá “ah (inaudível) meu 
wireless”, “como assim wireless?” Às vezes sai vai falar ah é “Wireless”, outra 
realidade, né? O fato de viajar mais para pros Estados Unidos eu achava normal, ou 
o mero fato de viajar pra qualquer lugar do mundo, ou amanhã vou viajar para 
Montevideo, pra Argentina, você chega lá e fala pra alguém, embora lá seja mais 
barato, “ah vou pra Londres amanhã e depois de amanhã vou pra Paris”, “eh como 
assim? Qual o motivo dessa viagem?”. Aqui é mais light, “ah vou pegar o final de 
semana na Argentina”, ou “Vou a trabalho por 1 semana em Nova York”, o fato de 
viajar e... aqui vejo como mais natural, essas coisas você acaba pegando... ao final 
acaba pegando tudo! Até o arroz com feijão! 
Fernando: Ah isso demora! E você se adaptou ao modo de vida paulistano? 
Martina: Perfeitamente, desde que eu era (inaudível). 
Fernando: E se sente acolhida pelos paulistanos? 
Martina: Também, “pero” (inaudível) chegado, mas e... me senti, eu me bem acolhida 
em São Paulo, muito bem acolhida, eu acho que o brasileiro no geral, paulistano e... 
o Brasil acolhe muito estrangeiro, gosta muito de estrangeiro, há muitos países que 
rejeitam estrangeiros e sentem o estrangeiro como uma ameaça, especialmente a 
Europa, tem muito, muito disso. Cuidado! Não tô querendo dizer com isso que tudo é 
bom com os estrangeiros, né? Obviamente tem, sempre tem alguma coisa que te 
coloca (inaudível) mas em geral, desde um ponto geral, eu acho que a gente é bem 
aceito, então... 
Fernando: E você sentiu alguma dificuldade em compreender o Português? 
Martina: Não, eu acho que... aliás se você sente e... meu Português com o Português 
do meu marido você vê que... 
Fernando: Você nem tem sotaque! 
Martina: Eu tenho muito pouco, então... 
Fernando: Você nem parece, eu tô 7 anos aqui e eu... o meu sotaque não foi embora! 
Martina: Eu acho que meu Português está ótimo e isso quer dizer que não tive 
problemas com o idioma, eu me surpreendi, nunca pensei que chegaria a falar o 
74 
 
Português, quando cheguei não falava nada! Não tinha conhecimento nenhum da 
Língua Portuguesa, mas depois que comecei a estudar, na verdade o que mais fazia 
era ler, assistir o jornal e as novelas. Esforço que mais me ajudava, foi muito fácil, em 
3 meses já falava Português do jeito que falo hoje, só não tinha vocabulário, né? Não 
sabia e... muitas palavras específicas ou frases prontas, gírias. Mas foi tranquilo. 
Fernando: E como você mora? Sozinha, com familiares espanhóis, com colegas? 
Martina: Eu moro com meu marido que é espanhol e meus 2 filhos que são brasileiros, 
brasileiros e espanhóis. 
Fernando: E você trabalha, estuda ou desenvolve algum outro tipo de atividade em 
São Paulo? 
Martina: Sim eu trabalho, e... eu até eu ficar grávida, eu trabalhava em empresa e 
depois que fiquei grávida, depois que ganhei um filho, um deles, porque eu tenho dois 
pequeninhos, aí eu decidi... e... acabei decidindo que ficou muito difícil a volta, voltei 
mas no que trabalhava e “tal”, mas eu preferi que queria trabalhar por minha conta, 
então acabei montando minha própria empresa, então faço home-office. 
Fernando: E como é sua relação com seus colegas brasileiros no ambiente de 
trabalho? 
Martina: Na verdade o trabalho é muito prazeroso, fazer o trabalho em casa, eu tô 
constantemente trabalhando (inaudível) porque trabalho mesmo. E é bastante bom, 
sempre foi ótimo, bom né? Mas pra mim é fantástico, me sinto super confortável aqui, 
me sinto uma pessoa bastante valorizada, até como empresa prestando serviços e 
quando trabalhava na empresa, a mesma coisa. 
Fernando: E o que você costuma fazer no seu tempo livre? 
Martina: Na verdade com 2 filhos, com um de 4 meses e um de 3 anos costumava 
dar um tempo e na verdade não tem (inaudível) mas na verdade a gente tenta sair, 
almoçar em restaurantes, levar as crianças, a gente tenta sempre ir aos parques, né? 
O ar livre, tem uma coisa que, por exemplo, a gente costuma evitar, é a cultura de 
shopping, reconheço que poderia ser a única mulher anormal em São Paulo que não 
gosto o shopping, o que fazer então? A gente nunca vai ao shopping e... só no frio 
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não tem muita opção melhor, mas a gente sai bastante e sobre a noite, parquinho, 
parque, com 4 dá pra fazer outras coisas, sozinha. 
Fernando: E... considera o entretenimento das ruas parecido ou diferente com o que 
você tinha antes na Espanha? 
Martina: Diferente, bem diferente... Brasil, São Paulo e... não é um país que se possa 
caminhar livremente pela rua, tá? Aqui em Perdizes, no meu bairro, é bastante 
confortável, bem gostoso, por isso que a gente tem escolhido esse bairro, perto da 
gente, mas não era (inaudível) mais, é bastante lojinha, bastante barzinho, sabe? 
Muita gente bairro no Brasil, “nossa”, mais sim que a gente consegue passear, 
caminhar, comer sorvete e...  sentar num terraço e isso por exemplo na Espanha é 
muito típico, na Espanha tudo é feito na rua! Você fica três, duas horas da manhã 
sentado no barzinho na rua, quatro, cinco da manhã sentado na rua, qualquer 
momento você pode ficar na rua livremente, tem muita mais segurança que aqui, esse 
é o pontinho ruim, né? E você pode ficar com crianças a qualquer horário, qualquer 
momento.  E... atividade desde você passear, desde você sentar num barzinho, você 
sair para fazer compras em lojas, não tem que sair pro shopping para fazer compras, 
e...  lojas por ruas espalhadas, às vezes tem umas que são fechadas lá, que as 
crianças conseguem brincar, de bom, tem muitos mais parquinhos que em São Paulo, 
cada rua tem, cada bairro tem, por exemplo, aqui tá muito fechado, é mais dentro de 
condomínios, aqui cada prédio é um parquinho, cada condomínio, cada prédio tem 
um bairro praticamente, né? Mas isso acaba salvando muitas pessoas, a gente 
entende isso, isola muitas pessoas e isso acontece nas grandes cidades, mas lá por 
exemplo Madri é uma grande cidade que não tem isso, você consegue interagir muito 
mais com as pessoas, aqui interage mais com as pessoas muito com mais trabalho, 
não aproveita (inaudível) 100% como lá. 
Fernando: E você interage mais com brasileiros ou espanhóis no seu dia a dia? 
Martina: No meu dia a dia é com brasileiros, e...  eu trabalho com brasileiros, trabalho 
todo tipo com empresas, empresas espanholas, empresas brasileiras, empresas 
americanas tem talento, mas interajo bem mais com brasileiros, em casa interajo mais 
com espanhol. 
Fernando: E qual sua opinião sobre a política no Brasil? 
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Martina: Ah, não me pergunta sobre isso! (risadas) Ah, não sou quem, não sou pra 
falar como brasileiro! E... que a política no Brasil é uma bosta, mas realmente ela é, 
não quer dizer que nos outros países ela seja maravilhosa, nos Estados Unidos não 
é, Espanha não é o melhor conceito, né? Mas ela (inaudível) brincadeira, e... a gente 
acha que existe muita desnível social no Brasil, isso é evidente, não sou eu só que 
opino, né? E que isso faz que as pessoas não tenham um acesso à escolaridade 
desde sempre, então é bem fácil para um político no Brasil enganar qualquer um, né? 
Qualquer brasileiro, inclusive aquele tem uma formação básica é (inaudível) porque a 
formação tirando a USP, boas faculdades em Campinas, faculdade de aeronáutica e 
tudo mais, tirando essas belas faculdades às vezes a formação deixa muito a desejar 
e isso faz que o político serve como faz engolir a atenção do brasileiro pro caso dele, 
que é o caso do Lula, né? O Lula é um grande ator, pra mim é um showman, né? E 
ele é fantástico assim, ele fala que a pessoa ela quer (inaudível), então isso é muito 
triste, porque é um país com grandes recursos, não é um país pobre, não considero o 
Brasil um país pobre, em absoluto, mas está muito mal repartido e político pensa no 
seu bolso, né? E não leva pouquinho leva bastante, que é o problema, se fosse um 
pouquinho até tudo bem vai, mais uma coisa também e... acho, acho brincadeira, acho 
um absurdo pra vocês sinceramente, eu fico toda atordoadíssima,  fico chateada como 
qualquer um. 
Fernando: E você fazer alguma comparação com a política da Espanha com a daqui? 
Martina: Aqui pode... Até que eu posso fazer algum ponto, hum... por exemplo, o 
Tiririca na Espanha não sairia jamais, Tiririca, o Lula e muitos mais, mas eu acho que 
lá é bastante mais sério. Cuidado! Tem corrupção também! Tá? Mas acho que a 
política é muito mais séria lá, acho que as pessoas que se apresentam, um presidente 
é preparado, como qualquer cargo na política, eles são muito mais preparados que 
aqui, eles têm uma boa preparação mesmo...  hum... acho que até a forma de roubar 
é diferente, aqui no Brasil eu sinto que ela é na cara, é na tua cara, eu acho que a 
negociação é: “ah eu vou fazer assim é 25 milhões um pra mim, 24 pra ele, 22 pra tal 
e 21 mais pra você” e lá não, eu acho que lá a procura é: “vamos procurar estrutura, 
vamos mandar pra aqui, pra lá, de Panamá ou  Suíça”, volta pra Espanha é tudo bem 
tudo arrumado, né? (inaudível) Brasil é capaz melhor. Então eu acho que lá  a política, 
mesmo com a corrupção aqui, ela sempre é muito mais séria, com muita mais 
formação e acho que as pessoas também se tocam muito mais, bom não aconteceria 
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o que tá acontecendo aqui jamais, jamais. E o Temer já teria saído! O negócio do 
Temer... Se isso acontecesse na Espanha, (inaudível) que o país inteiro sai pra rua e 
o Brasil não sai, não sei, eu acho na minha opinião, eu acho que a Europa no geral, 
Espanha dentro da Europa, eu acho que passou por muitas guerras, por muita 
pobreza, por muita fome, por muitas doenças, por muitas coisas (inaudível), passou 
por tudo isso. Então as pessoas elas se revelam, elas lutam, elas estão acostumadas 
para partir pra briga, seja no ambiente onde for e o que custar e aqui já não... Aqui já, 
hum...  aconteceu isso com Temer (inaudível) E... se tem uma greve que seja de sexta, 
o que for sábado, domingo ou seja não há uma coisa administrada, não é vamos fazer 
por esses motivos, todo muito tem que sair com isso, todo mundo precisa conhecer 
por quais motivos você tá fazendo isso daqui, porque tá acontecendo e...  eu acho que 
esse conceito realmente brasileiro lógico, não teve guerras, não teve... não teve 
mesmo essa procura, como falei antes aqui é tudo com “calma” eu acho muito 
tranquilo (inaudível) e eu vou sair lutar por aquilo. Tá, é bem diferente. E o Temer com 
certeza estaria fora! Com certeza, não precisaria ter vazado essas escutas, já teria 
saído fora.  
Fernando: E quais destes países é mais conservador Brasil ou Espanha? 
Martina: Conservador?  
Fernando: E... bom, economicamente, socialmente... 
Martina: Eu no geral, do jeito que a Espanha esteja mais conservador, em muitos 
sentidos, mais talvez pela parte cultural, acredito que na parte econômica... espera... 
ali não existe esse desnível social lá, então aqui a pessoa que é muito rica, tem muito 
dinheiro e tem o que não tem dinheiro, não tem absolutamente nada e lá na Espanha 
não, uma pessoa que é engenheiro que aqui no Brasil pode chegar a ganhar, chega 
a ganhar 20, 30 mil reais e...  lá pode ganhar 12, 10 mil reais porém a menina que 
vem fazendo faxina, diária, né? Que ganha 1200 reais em média, 1500 vai, ali vai 
ganhar 4, então  entre 10 e 4 não tem tanta diferença tem tanta diferença social, com 
um de 30 e mil, né? Então acredito que o que é a palavra conservador seja muito mais 
conservador que lá, as pessoas não chegam gastando tudo na rua, as pessoas até 
nos relacionamentos mais pessoais têm muito mais controle, muito mais devagar que 
aqui, eu acho que as coisas lá acontecem muito mais devagar que aqui, em geral. 
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Fernando: E você acha que há discriminação no Brasil? 
Martina: Esse “punto” é bem interessante, porque acho que você vai se surpreender, 
na minha opinião existe muita mais discriminação aqui que na Europa, eu acho que 
essa resposta vai te surpreender bastante, você, seu colegas, até seu professor, mas 
eu sinto realmente isso, em muitos sentidos no ponto de vista agora acabei de falar 
existe muita desnível social, tem o muito rico e se você analisa um pouco e... o perfil 
de uma pessoa que tem dinheiro escolhe por exemplo uma mulher loira, já uma mulher 
morena não, eu não entendo por que, por que, por que? Ponto número 1, então isso 
pra mim já demonstra um discriminação na hora de poder escolher isso, “punto” 
número 2 por que as próprias mulheres morenas têm a tendência de fazer chapinha, 
ter ele realmente liso? É liso porque não tive condições, tive que fazer em casa, mas 
cabelo cacheado, sempre uso cacheado, uma vez o outra faço um escova então... 
adoro o cabelo cacheado e eu prefiro o cabelo cacheado esteja aqui na Espanha, no 
Brasil ou na China. Eu sinto que a mulher brasileira faz chapinha porque acha porque 
o homem gosta mais de chapinha, então eu acho que esse é um preconceito que 
abala mesmo, porque muda, eu percebi que nas lojas tem até cremes pra clarear! 
Nunca vi isso na minha vida na Espanha! Clarear, por que clarear a pele? (inaudível) 
Queria que minha pele ficasse moreninha do sol pra tirar essa pele pálida tirar a cara 
pálida de São Paulo e sinto que em todo o país, todas as meninas, digamos a moda 
é ficar morenas no verão, aqui não, aqui é pegar sol, mas não ficar muito morena, só 
pra ter uma marca, só isso, em geral as pessoas preferem mais pra ficar nesse estado,  
fica muita discriminação em esse sentido. Quem é mais rico procura um perfil bem 
específico para trabalhar em casa, é muito absurdo totalmente. E... escolhe com quem 
se mistura muito isso já uma forma de discriminação muito, o meu parecer e... eu já 
senti isso, já aconteceu comigo mesmo simplesmente por você ser estrangeira, por 
exemplo, eu lembro até hoje, foi bastante triste para mim. Mas eu fui na Oscar Freire 
porque trabalhava lá, não porque ia fazer compras e tinha um carro estacionado na 
Zona Azul e tinha bastante espaço e não lembro um carro de uma pessoa, é um carro 
de um motorista manobrista que fica nesses pontos e tal, que às vezes fica tão lotado 
que fica dentro do carro e aí baixei o vidro e falei assim: “por favor, por gentileza, 
poderia só arrumar o carro um pouquinho mais pra frente, pra eu conseguir entrar 
aqui”, e ele assim, do nada, falou assim, eu entrei em choque porque eu não consegui 
xingar e nem reagir falou: “ah, estrangeira de merda, por que não vai pra porra do 
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país?”, “pero vamos a ver” é muita grosseria na mesma frase é muito descontrole na 
mesma frase pra mim só e... eu fiquei: “ah, tá bom você é um estúpido e grosseiro, 
pode ficar com o espaço inteiro” e fui embora e aí eu senti aquilo, porque ele foi uma 
coisa com a outra sabe? O que tem a ver ser estrangeira para poder não estacionar e 
me ter ofendido, então e...  eu sinto sim, eu sinto muito mais preconceito aqui que no 
que lá depois (inaudível), que eu sinto muita pena que é quando brasileiro sai pra fora, 
a questão migratória. Ele vai pra fora do Brasil e fica aquela briga “ah é que o Brasil é 
um país muito (inaudível) todo mundo abre a porta”, sim, isso é certo, tá correto, mas 
cuidado! E... porque quando você entra num país seja Brasil, se você entra como 
turista você tem umas condições pra entrar. Então um europeu, um espanhol entra no 
Brasil e as condições são: “ah você tem que trazer um cartão de crédito”, “ah, gente 
tem cartão, normalmente todo europeu tem um cartão de crédito, é bastante fácil, você 
tem dinheiro” e... a gente viaja com dinheiro e... um europeu não sai do seu país sem 
dinheiro, e os valores são mais altos, supõe-se, supõe-se, né? Entre aspas. (inaudível) 
o pensamento de uma faxineira que ganha quase 5 mil reais, hoje vai viajar, então a 
gente cumpre esses requisitos, então não sei “ai fica fácil pra gente”, porque uma 
coisa que eles pedem, a gente tem, você (inaudível) você tá pedindo cartão de crédito 
(inaudível) então não tem problema, agora veja a situação da população brasileira, 
com 80% da população brasileira tem cartão de crédito se já chegar perto, já fica com 
seu nome sujo já parcelou em 30 vezes no cartão aquele Iphone, que nem eu tenho 
é que a minha empregada tem, né? Parcelado em 200 vezes, não consegue pagar, 
então, aí acaba que muita população realmente não tem realmente cartão de crédito, 
então sai pra viajar, que não cumpre os requisitos do país pra onde ela vai. Pergunta 
qual teu cartão de crédito, ah, não tem, não tem, não tem... então como você quer se 
sustentar? Então o povo fica meio na (inaudível) lá tem papéis pra ficar, pois não, 
então fica meio constrangedor, entendeu? Então muitas vezes a “prensa” e... não 
ajuda, fica pondo muito em contra as pessoas e fala coisas que não são, eu lembro o 
caso de uma, uma velhinha brasileira, faz uns anos, que foi especificamente pra 
Espanha e que ela voou pra encontrar a filha, agora vai de sexta-feira, então um casal 
que estava na Espanha, que não tinha a residência ainda pra ficar no país, pagou a 
passagem de uma mãe maior, um senhora idosa, de sexta-feira, sexta feira é tão 
marcante, chega no Brasil, chega na Espanha sem cartão de crédito, com uma filha 
ilegal no país e sem nenhum pré requisito que são solicitados, seja no Brasil, na 
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Espanha tanto faz, seja recíproco, então o dilema quando ela voltou no Brasil: “ah os 
guardas foram mal educados comigo, eu fiquei presa”, ela era idosa, opa, pera aí, 
vamos analisar, tá feio ficar preso? Tá feio. E... deveria ficar não, vamos analisar, se 
você chega em um país, seja idosa, seja jovem, não importa, para ficar na casa de 
alguém que não tenha a documentação, tá? Não podemos garantir que você vai ficar 
com boas condições, que não tem cartão de crédito, que embarcou numa sexta-feira 
à noite, que ficou presa por 3 dias até segunda, porque não tinha voo de volta, não 
consigo como, então ela vai ficar, vai ficar num quarto, tá? Chegou até ser comentado 
até: “ah o quarto tinha baratas”, nunca vi uma barata na Espanha em “ningún” lugar, 
você pode encontrar ratos em Nova York, mas dizer assim, não pode levar as coisas 
fora do contexto, entendeu? Pode ser um contexto, mas numa situação ruim? Pode, 
pode que as pessoas não tenham sido carinhosas como podem ser no Brasil, mesmo 
ao ser preso aqui, certo, pode ser, mas é uma questão de, de países, quer dizer é 
uma questão de segurança, é uma questão de e... o Brasil não deixa entrar muita 
música estrangeira, deixa entrar as pessoas, mas você não escuta muita música 
internacional, você escuta forró, sertanejo, né? A gente não escuta tanto músicas 
internacionais, então é bem fechado o país, é bem conservador para tipo de coisas 
então, é muito debate a questão da discriminação a questão da diferença cultural, de 
quem é melhor, quem é pior, quem é mais ruim, quem mais certo, quem é mais 
incorreto, mas eu acho que são diferentes formas de ver as coisas, em geral.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  
Fernando: E quais desigualdades sociais que existem aqui e você não via na 
Espanha? 
Martina: Desigualdades sociais, por exemplo, primeira a coisa que te falei, ainda acho 
chocante até hoje, todos os meninos que acho na rua queria levar pra casa “ai será 
posso levar pra casa? Dar um banho, levar pra comer?” Calma! Calma aí! Nem em 
sonho fazer isso, podem achar que você pode querer raptar a criança de alguém, o 
fato de ver uma criança na rua é até hoje é uma coisa que eu não me sinto confortável, 
não me sinto confortável, não me sinto confortável, não gosto, e acredito que a mãe é 
responsável por aquilo. Eu tenho 2 filhos e não acho que a melhor opção de comer 
pra eles seja botar no farol não sei a questão, em geral, né? Mas pra mim é muito 
triste indignante, pra mim é uma desigualdade muito grande, o fato de ver um albergue 
cheio de pessoas, cheio de pessoas não importa se a pessoa é... eu costumo levar às 
vezes comida, em onde fica em baixo da ponte da Nove de Julho, tem um albergue. 
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O fato de ver milhares de pessoas num albergue, na Espanha, o conceito de albergue 
é bem diferente, quando você vai a um albergue na Europa, você vai de mochileiro, 
você vai dorme e você vê gente de mochila, tem mochila com pertences, com comida, 
com dinheiro, com cartão de crédito, com telefone, com tudo, você vai aqui num 
albergue, você não vê nenhuma pessoa levando essas condições, nem ter o que 
comer, então já que a questão de albergue é totalmente oposta, diferente, às vezes a 
pessoa fica de fora porque não tem um lugar, pra mim isso é chocante a forma de ver 
o desnível social, é impressionante, o fato de ver uma mulher e... eu tenho empregada 
em casa, não vem todos os dias, um dia sim e um dia não, né? Mas eu trato ela como 
se fosse eu, se precisa tomar banho vai, vai querer comer alguma coisa “ah, pega lá 
na geladeira”, “ah, eu tô com frio”, “deixa te emprestar esse casaco pra você levar”, 
se eu posso comprar pra você, sim uma coisa bem mais light, agora o conceito que 
tem aqui de chegar em um horário e colocar um uniforme é antiquado, tem preferência 
de idade bem maior, sexo e cor... vestir tudo de branco! Mas por que de branco? Por 
que é limpeza ou por que branco dá pra ver pra todo mundo que é ela é a senhora e 
ela é a empregada? Entendeu? Então (inaudível) jamais falo pra colocar um tipo de 
roupa específica, porque não me sinto melhor, então tem essas coisas “pero” sinto 
sim essa desigualdade, o fato de todo mundo não poder comer a mesma comida que 
eu, pra mim já é uma desigualdade social. E... na Espanha eu tenho amigos que 
trabalham no supermercado, no Extra e no Pão de Açúcar, eles trabalham por 4 mil 
reais e comem a mesma comida que eu como, eles vestem a mesma roupa que eu, 
vestem da mesma loja, desigualdade (inaudível), quando tenho, quando sei, tem 
pessoas que não têm as mesmas condições que fazer ter as mesma coisas que eu, 
não pode viajar, não pode (inaudível) com a mesma camiseta ou pode comprar mas, 
ah!, tem que parcelar em muitas vezes, o negócio do parcelamento, há 12 anos no 
Brasil eu nunca parcelei nada! Eu não entendo esse conceito, se uma pessoa tem o 
dinheiro compra se não tem compra, paga no próximo mês, mas pra mim não existe 
parcelamento, não existe cartão de crédito, pra mim é tudo no cartão de débito, 
quando me perguntam: “ele é débito!” entendeu? Então quando isso existe, quando 
eu cheguei no Brasil e vi numa loja “é 30 reais” “nossa! 30 reais? Que barato?” Isso 
custa 30 reais? É 30 reais vezes 10!  
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Fernando: Eu a primeira vez que cheguei foi a mesma impressão comigo, eu achava 
todo muito barato, “nossa tá mais barato que na Espanha!” depois eu vi o 
parcelamento. 
Martina: É exatamente a gente não parcela lá, a única coisa que se parcela na 
Espanha é um apartamento, é o jeito de pagar, pode ser um carro também com um 
modo de parcelamento, pode ser também um “frigorífico”, uma lavadora, muito caro, 
já é estranho, muito estranho alguém comprar uma lavadora parcelada, mais alguma 
coisa que seja muito cara, que permita fazer o financiamento! Nem se quer é chamado 
de “parcela”, é financiamento, não existe financiamento e... normalmente é 6 meses, 
6 meses a 12 meses, não existe parcelamento de 20 meses, 36 meses, isso lá não 
existe e também não existe um juro tão absurdo! 
Fernando: E o que significa ser um imigrante espanhol em São Paulo? 
Martina: O que significa? E... pra que lado? Pro espanhol ou pro brasileiro? Lado 
espanhol eu acho que é uma conquista, né? E... o fato de chegar que nem 
desbravador de mato, descobrir, quero descobrir como São Paulo funciona, como 
posso crescer, que que eu posso aportar e... crescer, crescer, uma luta contínua e... 
mais do que curtir ou o mero fato de (inaudível) não é essa a questão, é mais 
crescimento, se propor ao crescimento de um lugar tão diferente e... conseguir crer, 
subir e não descer, né? O fácil é descer, não subir, então eu acho que é a meta, a 
ilusão “será que vou conseguir?”. E hoje eu consegui, eu cheguei muito novinha e hoje 
eu agradeço ao país, um reconhecimento das pessoas, do trabalho, das pessoas na 
rua, eu posso comportar, eu me sinto grata. 
Fernando: E você pensa retornar pra Espanha? 
Martina: Boa pergunta, a resposta e... poderia te dizer, se pudesse voltar, voltaria 
amanhã mesmo, ou poderia te dizer, eu morar na Espanha gostaria, sim, e gostaria 
de morrer na Espanha, mas eu amo Brasil, eu adoro São Paulo e eu sinto quando vou 
de férias pra lá a gente chega e fala “não tudo bem, Espanha é Espanha”, e... a comida 
é fantástica, a melhor do mundo, a segurança é fantástica, mas como sinto a falta da 
minha cama, porque ao final não importa onde você esteja, o que importa é onde tua 
casa está, onde teu lar está e onde tua cama está, onde teu lar está, onde tua cama 
está, onde você dorme sempre. Então existe uma adaptação que foi desde o primeiro 
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dia, não estarei aqui e tem muitas coisas que não se adaptaram ao Brasil desde o 
primeiro dia, e volta, volta, tudo que não gosta, mas a gente conta de qualquer 
possibilidade. Mas como existe uma adaptação pela minha parte desde que eu 
cheguei ao Brasil, é meu segundo lar, é tanto que estou a tantos anos aqui, eu já 
praticamente dei por concluído meu processo de naturalização, posso dizer 
praticamente que por um tanto que não sou estrangeira, mas acredito que a gente 
pretende ficar alguns anos mais aqui, não consigo determinar os anos que eu vou 
estar, porquê... já poderia ter retornado, não tenho problema de retorno, mas eu peço 
estar aqui só pra curtir, porque eu gosto realmente de São Paulo, gosto mesmo, me 
sinto bem então acredito... que antes de morrer eu volto, com certeza, ataúdes são 
difíceis de trazer do Brasil na Espanha de graça, não vou te enganar, né? E os meus 
filhos seria bom que estudassem... e eu vejo mais... mais e... Vou te explicar eu acho 
que pela formação, pelos estudos, (inaudível) eu preferia que fossem formados, que 
estudassem lá, eu acho que é melhor, infelizmente. 
 
 
 
 
